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S E R T I C I O T E L E G H A F I C O 
D E L 
Diario de la Marina-
A i . K I A I I I O D E L A M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A K T O C E T B . 
Madr id , 9 (Ze noviembre. 
Washington, 10 rZe noviembre. \ Boma, 10 cíe noviembre. 
L o s a s g o c i a n t e s e n t a b a c o r e c o - i A s e g ú r a s e q u e e l g o b i e r n o i ta l ia -
r a i e n d a n l a m o d i f i c a c i ó n do l a l e y \ n o s e P r o P o n e e s t a b l e c e r q u e e l pa -
: a r a n c e l a r i a v i g e n t e s o b r e d i c h o a r - i 3 ° de 103 d e r e c h o s de a d u a n a , s e 
j t i c u l o . e n v i a t a de l o s g r a n d e s q u e - 13:ian de p r e c i s a m e n t e e n oro. 
b r a n t o s q u e s u f r e n e n s u s i n t e r e s e s ; j Londres, 10 de noviembre. 
, ó i n s i s t e n e n q u e e s de u r g e n t e no- i xTn p e r i ó d i c o de L a b o r e , c o m e n -
i c e s i d a d q u e e l t a b a c o e n r a m a í i g u - ; t a n d o l a i n t r a n q u i l i d a d q u e r e i n a 
j e n v a r i o s d i s t r i t o s de l a I n d i a , reco-
: m i e n d a a l g o b i e r n o q u e r e d o b l e l a 
Londres, 10 de noviembre. í v i g i l a n c i a , p a r a e v i t a r u n a s o r p r e s a . 
r e e n l a l i s t a de l o s a r t í c u l o s l i b r e s 
de d e r e c h o s . 
Atenas, 10 de noviembre. 
H o y s e h a c o n t e n i d o l a b a j a de l o s 
valores e n l a B o l s a . L a s a u t o r i d a d e s de L i v e r p o o l , e n 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o do M i - v i s ta , do l a h o r r i b l e c a t á s t r o f e o c u -
nistros S r . S a g a s t a a v a n z a r á p i d a - r r i d a e n l a c i u d a d de S a n t a n d e r , h a n 
mente e n s u c o n v a l e c e n c i a . j r e s u e l t o no p e r m i t i r l a e n t r a d a e n e l 
ir , ̂  • J n ^ • r 'xío M s r s e y á l o s b u q u e s q u e c o n -
Madr id , 9 de noviembre. | duzcar i d i ^ t t i i a > . 
A p e s a r de lo q u e d i c e e l S u l t á n 
c o n t i n ú a e l m o v i m i e n t o do t r o p a s . 
L o s j e f e s de l a i n s u r r o s c i ó n r i f f e - i E n l a s e l e c c i o n e s q u e a c a b a n de 
ña h a n p e d i d o u n a t r e g u a de o c h o j e f e c t u a r s e s a l i ó d e r r o t a d o e l go-
dias p a r a r e u n i r l a s h á b i l a s y a c o r - i b i e r a o . 
ciar l a a c t i t u d q u e h a n de t o m a r . ! E l P r o s i d e n t e de l a C á m a r a de D i -
E l g e n e r a l M e c í a s s e h a n e g a d o á í p u t á d o á h a p r e s e n t a d o s u d i m i s i ó n -
le h a c e r e s a c o n c e s i ó n , a ñ a d i e n d o ' <, T. 7 , . 7 
que s ó l o e s p e r a h a s t a m a ñ a n a á l a s ! ^ m ^U'rsburffo, 10 de noviemore. 
tresde l a t a r d e , e n c u y a h o r a e m p e - i E C a n s i d o e n e a t r e m o b r i l l a n t e s é 
« a r á n i o s fuegos s i no a b a n d o n a n a b - ¡ i m p o n e n t e s l o s f u n e r a l e s d e l c é l e b r e 
.solut-imonte s u a c t i t u d h o s t i l . | c o m p o s i t o r P e t e r T s c h a i k o w s h y . 
£ ' N o h a n podido p o n e r s e de a c u e r - 1 . ' • • ¡ ' . , 
jei V tena, 10 de noviembre. 
f L o s CCÍ v e s p o n s a l e s c r o e n q u e l o s ' H a a r e s u l t a d o i n ú t i l e s t odos l o s 
more /.' a d o p t a r á n u n a a c t i t u d c o n c i - | e s í u o r a o s h e c h o s h a s t a a h o r a p o r e l 
P r í n ' . i ^ e W i n d i s c h - G - r a e t z p a r a for-
m a r n u e v o G-abinete . 
' l iaúora c o n objeto de do i r g a n a n d o 
M e m p o . 
Londres, 10 de noviemhre. 
\ K a prese- . , tado s u d i m i s i ó n M r . 
j M a y , C a j e r o d e l S a n c o do l a g l a t e -
! r r a , h a b i e n d o s i d o dcüí.-? .: a do p a r a 
te á l o s r e p r e s e n t a n t e s do E s p a ñ a ' s u s t i t u i r l o , M r . B o w e n , P r i m e r C e n -
e n l a s n a c i o n e s e s t r a n j e r a s l a c o n - t a d o r d e l e s p r e s a d o e s t a b l o c i m i e n -
t e s t a c i ó n e n v i a d a p o r e l g o b i e r n o to. 
T E L E G P A M A S D E PEO^S". 
Madrid, 10 de noviembre. 
S e h a c o m u n i c a d o t a l e g r á í i c a m e n -
marroquí. 
Dice^o que m a r c h a n a l E i f u n h i j o 
y u n t ío ctel S u l t á n . S i f r a c a s a n l a s 
t enta t ivas de e s t o s , i r á e l m i s m o 
S u l t á n á s o m e t e r á l a s k á b i l a s . 
S e g ú n n o t i c i a s d e l c a m p a m e n t o de 
los m o r o s , é s t o s h a n t e a i d o d e s d o 
que e m p e s a r e n s u s a t a q u e s , z n á a de 
3 C O mviertoís.- y 0 o X . O O O .hr-ridoa. i 
Madrid 10 de noviembre. 
E n 
teatro d e l L i c e o e n B a r c e l o n a m u r i ó 
á cor i sasuonc ia . do 1» m i s m a e l a n t i -
guo corre i or D . J o s ó F i g u o r a s . S u 
espos i j , D o ñ a J u a n a S e a l , r e s u l t ó 
h e r i í . a l evemente . 
Madrid, 10 de noviembre. 
L o s j c r i ó d i e c s v u b l i c a n u n a c~ r t a 
del G e n e r a l M a c í a s , d i r i g i d a » l o s 
jefes de .las k á b i l a s e n l a c u a l l e s 
b r i n c a b a l a p a s a n t e s de a t a c a r l o s . 
D i c h a c a r t a e s t á e s c r i t a e n lengxiaje 
e n ó .^ico y d i c e q u e l a c o n s t r u c c i ó n 
del fuerte í í i d i - G - u ^ r i a s s e h a r á a u n -
que se oponga e l m u n d o e n t e r o . 
A c o o s c o u e n c i a de l a c i t a d a c a r t a , 
pidió el b a j á l a c o n f e r e n c i a de q u e 
Nueva York, 10 de noviembre. 
S e g ú n d e s p a c h o de M o n t e v i d e o 
q u e p u b l i c a e l Hera ld , e n D e s t e r r o 
s e h a l l a n p r e p a r a d o s 2 , 0 0 0 r e b e l -
d e s p a r a r e s i s t i r á l a s f u e r z a s d e l 
Pe irroto , l o s c u a l e s d e b o n do l l e g a r 
ci j u n m o m e n t o á otro. 
Nueva-Yorlc, 10 de noviembre. 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-York) noviemhre í), ü las 
o i de l a tarde. 
Onzas espaSclas, & $15.70. 
Centenes, ¿ $ 4 , 8 3 . . 
Descuento papel comercial, 69 div., áe 5 & 
6 por cíeiito. 
Cambios sobró Londres, G0 (l¡v., (b&nqnp* 
ros), íi 
fílern sobre Parfe, 00 'Jjv. (banquerof;), d 5 
Iraftcos 23i. 
Idcns sobre ílaníburiyoj «>0 «ijv., (banqneres) 
& M $ . 
Roñes registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, íí 118, ex-intcr6s. 
Centrftügas, n. 10, p o l . « « , & 3 i . 
flegTilar & bnen refino, de 2 18[16 & 2 15{1G. 
Adúcar de miel, de 2 9;1(5 & 2 l l i í 6. 
Hieles deCnba, en bocoyes, sostenido, 
ííl mercado, fácil. 
Kanteca (Wilcox), en tercerolas, & $13.00. 
Harinapatent Minnesote, $4.35. 
Londres, noviemhre .9. 
Arfcar de renjolacha, & 1 o \ l i . 
rV?,dcar ccnírífn^a, poi. 96, íl 15[9. 
Idem regular reí lno, & ISj:} . 
Donsoliiíados, & 98i , ex- iatorés . 
Descuento, Banco do Inglaterra, 3 por 100. 
Cuatro por cieoío español, á 60, ex'inte-
rés. 
Parts, noviembre 9. 
lienta, 3 por 100, & 99 traucos 16 cts., ex-
Interés. 
f Queda prohibida la reproducoión de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al ar t ículo 31 de la Ley de Propiedad 
intelectual.) 
L a Unión dice que pierden el tiempo 
los que propalan la noticia de que los 
representantes de su partido l ian soli-
citado del Gobierno de S. M . el relevo 
del Sr. General Calleja. 
Nosotros no sahornos que nadie ha-
ya propalado eso. Lo que sí vimos en 
un telegrama de nuestro colega L a Dis-
cusión fué que apecas se enteraron los 
senadores y diputados cubanos de la 
algarada de las Vi l las , acordaron pre-
sentarse al Sr. Presidente del Consejo 
de Ministros para decirle, como se in-
dicaba en un telegrama nuestro, que á 
aquel movimiento suceder ían otros, y 
que por lo tanto debía ser relevado el 
señor General Calleja. 
Esta segunda parte- del acuerdo pa-
rece que no fué cumplida por los sona-
dores y diputados de Cuba, no poi que 
comprendiesen su injusticia y falta de 
seriedad, sino porque cuando visitaron 
al Sr. Sagasta ya éste pudo decirles que 
lo de las Vil las no ten ía importancia 
alguna y se hubía teiminado. 
Pero baya sucedido así ó do otro mo-
do, lo cierto os que no vemos la razón 
en que pueda fundarse L a Unión Cons-
titucional para calificar de pueriles los 
referidos rumores, porque si tenemos 
en cuenta que los Senadores y Diputa-
dos cubanos se opusieron con todas 
sus faerzas al nombramiento del señor 
General Calleja y hasta cometieron la 
descortesía de no despedirle á pesar de 
hallarso algunos en San Sebastian 
cuando de allí pa r t i ó el actual Gober-
nador General de esta Isla, y si á eso 
añadimos la predisposición en que se 
encuentran dichos representantes en 
Cortes para exagerar cuantas malas 
noticias de aqu í se les trasmiten, pre-
disposición que se hizo bien palpable 
cuando lo de Purnio, con motivo del 
discurso del Sr. L lóren te y en o t r a » 
memorables ocasiones, no creemos que 
sea necesario incurr i r en puerilidad de 
n i n g ú n género para suponer á los refe-
ridos representantes harto inclinados á 
colocarse en tan absurdas aptides. 
Expuesto lo que precede debemos de 
recoger y recogemos con gusto las si-
guientes declaraciones del colega, si-
quiera no sea m á s que porque en ellas 
se reconocen las aptitudes, recti tud y 
energ ía del Sr. General Galleja: 
"Distanciados estaraos, por la fuerza 
de las circunstancias y por las exigen-
cias de nuestra fe política, del Gobier-
no, y más particularmente del señor 
Maura, y consecuentemente de su 
delegado superior en esta I s l a ; poro 
ello no es óhice para que raconozoa-
mos los méritos del actual Gobernador 
General, que hemos sido los primeros 
en aplaudir. 
Siendo és ta nuestra actifcnd, no te-
metaps dochinir que es inexacto abso-
lutamente quo por nadie se haya pro-
curado remover al Sr. General Calleja. 
Antes bien, si alguna indicación ha 
partido de esta agcupaoión política, 
consistiría en reconocer que íí v i r t u d 
de su energía y decisión, lo q u 3 pudo 
ser incendio, dado los trabajos quo se 
hac ían y nosotros indicamos á su 
tiempo, quedó reducido á moro chis-
pazo." 
Estamos en todo de acuerdo, menos 
en eso de quo el chispazo pudo ser in -
cendio, dado los trabajos que se hac ían ; 
porque aunque quizá no nos hallemos 
tan al tanto de esos trabajos como el 
colega, bien podemos decir que si he-
mos do juzgar por la poca importancia 
de los sublevados y por la indignación 
ó por el desprecio con quo los recibió 
A. c o n c e s u e n c i a do u n c h o q u e c a u -
l a e s o l o s i ó n o c u r r i d a e n e l r r i d o e n e l f c i - r o c a r r i l de O h i o , h a n ' 
p e r e c i d o c u a t r o p e r s o n a s . 
Nueva- York, 10 de noviembre, j 
S e g ú n d e s p a c h o r e c i b i d o de G e n - j 
t ro A m é r i c a , e l P r e s i d e n t e de l a R e - ; 
p ú b l i c a de H o n d u r a s h a d e s a p r o - i 
b a d o l a c o n d u c t a do l a s a u t o r i d a d e s ' 
de A m a p a l a q u e o r d e n a r o n h a c e r ' 
fuego c o n t r a e l v a p o r Cos ta I l i c a , | 
q u e c o n d u c í a a l je fe r e b e l d e s e ñ o r | 
B o n i l l a . 
Londres, 10 de noviembre. \ 
i 
B f i u n b a n q u e t e c e l e b r a d o e n l a j 
m o r a d a d e l L o r d C o r r e g i d o r , e l C o n - ¡ 
de de I - I i m b e r l y p r o n u n c i ó u n b r i - \ 
l i a n t e d i s c u r s o e n e l q u e m a n i f e s t ó ; 
hab lé on t e l e g r a m a a n t e r i o z ; p e r o ( lue' Gl es tad«> a c t u a l de c o s a s e n ¡ 
tMtt laado e l p l a z o q u e s o le conce - E u r o p a e s t á p r o d u c i e n d o u n a c o n s - | 
dio rcmpi&xon e l fuego todos l o s t^nte a n s i e d a d ; y s o e s p r e s ó e n t é r - ; 
fuentes y l o s c i u c e r c s q u e s e h a l l a n rad^3 c a r i ñ o s o s r e s p e c t o de 
Costeando. E s p a ñ a ; c u y a s a c t u a l e s d i f i c u l t a d e s , 
b i o e s e q u e l o s m o r o s c o n t e s t a r o n d i í 0 ' l a n a s m t a b a de todo c o r a z ó n ; | 
hac i endo í u e g o d e s d e l a s t r i n c h e r a s PUS£i á l a a c t u a l c a m p a ñ a q u e t i e n e • 
I D J G Ü ! 
ar 
s i n ^ v a n s a r . 
T o d a v í a n o s o t i e n e n d e t a l l e s de 
es te s u c e s o . 
Ma de noviembre. 
L a m a y o r p a r t e do l o s p e r i ó d i c o s 
« o c í - a p a n do l a c o n t e s t a c i ó n d a d a 
por e l g o b i e r n o m a r r o q u í h a c i e n d o 
rmuchoi - c o m e n t a r i o s de e l l a s . 
L o s p i ó .-lieos m i n i s t e r i a l e s no l e 
d á n gr i in i :mpoztanc ia á d i c h a c o n -
t e s t a c i ó n , h a s t a v e r s i s o n s i n c e r e s 
los propócí . fcos d e l S u l t á n . 
D i c e i a Epoca q u e l a s n e g e c i a c i o -
n e s entabladas c o n e l b a j á , p o r m e -
dio de la Cáxta d e l G - e n e r a l M a c í a s 
s o n c o n t r a r i a s a l h o n o r m i l i t a r c u a n -
do los m o r o s t o d a v í a n o h a n s u f r i d o 
u n a s e v e r a l e c c i ó n . 
}U)Y 10. 
e m p e ñ a d a c o n l a s k á b i l a s , h a n ve' 
n i d o á a g r e g a r s e l a h o r r i b l e c a t á s -
trofe de S a n t a n d e r , y l o s l a m e n t a -
b l e s s u c e s o s o c u r r i d o s e n e l L i c e o 
de B a r c e l o n a . 
E l r e c i b i m i e n t o q u e s e h i s o a l E m -
b a j a d o r de I t a l i a , f u é m u y e s p r e -
a: vo . 
Nueva York, 10 de noviembre. 
T a d o s l o s b u q u e s q u e l l e g a n de 
M o n t e v i d e o t r a e n e s t e n s o s p o r m e -
•nores s o b r o l a r e v o l u c i ó n d e l B r a -
s i l . 
A s e g ú r a s e q u e e l A l m i r a n t e M e -
l lo p i s r d e t e r r e n o c a d a d í a . 
Boma, 10 de 'noviembre. 
S u S a n t i d a d L e ó n X I I I s e h a l l a 
snfj ic- j ido u n l i g e r o r e s f r i a d o . 
s propios para 
P A R A VESTIDOS. 
SEÑORAS, MODELOS NUEVOS. 
ÜCHO GUSTO E N DISTINTAS C L A S E S 
recios muy arreglados y 
O 1820 alt 4a-10 
'• EL CABO BAQUETA 
Por la Srta. DorimJa liotltl^uez. 
| LAS 9}) 
P K E G I O S P O E C A D A A C T C . 
Por laSra . Alcmany. C 180t 
9 ••-
Asiento paraíso cen eatra-
da u 90 20 
Entrada g e n e v á ! . . . . . 1 0 25 
Entrada £ lertalia 6 ¡paraiso. M 0 15 
ARTISTICA DE ZARZUELA., 
íírDW 19, 2V ó3or. piaotinen-
trada $ 1 60 
y-i: V ó 2v pi¿o sin entrada.. 1 00 
I,u".••(.;. 6 Mitaca con entrada.. 0 40 
vi -7iu. d<it«rtulia con Ídem... 0 25 
SI martes 14, no habrá fancion en este teatro^ 
j orqnc ia Compañía toma parte efi ia í'anció?! de Ta-
t 'óu, á beneficio de los iautilizadoá en la campaña de 
< iíH.a. 
SIS? 
EL SABADO 11 A LAS 8-
Ia El Eclipse de Lana. 
2" Gran Bo nqnet de flores. 
3" Las tres serpientes de colores. 
4a Gran Espiral Salomónico. E L SABADO 11 A L A S OCHO D E L A NOCL. 
5̂  Combate de Mariposas de oro. Por el conocido pirotécnico Hafael V . Punes. xu . wiau Aacíiauo-C«I*WJU^ -vxx 
T sobresaliente retreta per la banda de música reforzada del Muy Benéfico Batallón de BomlDeros Municipales, en honor de MAEIA SANTISIMA DE 
DESAMPARADOS, en la plazoleta de la Iglesia de MonserraU . ,• . w 
Se lomará nn coadro con sillas numeradas, alumbrado con focos de luz eléctrica y custodiado por policía y fuerzas de bomberos. Papalotas de cutral i en t» mira! i d 3 l sanar Mayor-
domo do la Archicoíradía de Desamparados, Amistad número 36, y la noche de la fiesta en las entradas del cuadra. ^ + ,1 
WüIA.—loda persona que á pesar de encontrarse en el cuadro no exhibiese á la Comisión la papalota con el número de su asloat^ no tentrá d^resbí a permineaer ea dieíio sitio, tola 
Tez que no se lacihtarán entradas sm sus correspondientes asientos. 14028 3a-9 ld-11 
E l Abanico cliinesco. 
7* Eueda moYida por un payaso. 
Gran Lira Homérica. 
[Esta pieza lia sido costeada por l a tienda L A " ! F I L O / J O F I A en obsequio á los Bomberos. J 
9a ¡Gran iluminación. Toque doftiogo! 
10* Gr n fachada con cinco torres. 
el p a í s entero, no liemos corrido nin-
g ú n riesgo de que ese fuego fatuo se 
convirtiese en conflagración imponente. 
S i el movimiento se hubiese extendi-
do por toda la provincia de Santa Cla-
ía,como parec ía temer, no sabemos 
! C O M I T É L O C A L R E F O R M I S T A D E L B A -
| R R I O D E J E S Ú S D E L M O N T E . 
Debiendo proceder este Comité á la 
| des ignación de un delegado que lo re-
presente en la Asamblea general que 
lia d« tener efecto el d ía 30 del actual 
para la cons t i tuc ión del Part ido Eeíbr-
conaue fundamento, el corresponsal j mista; e* consonancia cenias Eeglas 
^ P n Cienfue-os tiene el colega, en- ' 4a y 8a de la convocatoria del C o m i t é 
Epie en üieniuc0uo L ^ Eiecutivo, me complazco en citar a to-
tonces cabr ía eso de chispazo que pudo , ̂ s ]og ve'ciüos ^ esta localidacL a ñ . 
$er incendio; pero como afortunada-1 ^Mios &i mismo, para que concurran á 
mente la cosa no pasó de Eancliuelo, : ]a j au ta que se ce lebra rá en la casa 
ciólo ha servi-ío para demostrar el e sp í - ! calzada de J e s ú s del Monte n0 265 á las 
M i Pacmco del pais y lo peligroso que j 8 de la noelie d ^ 
para algunos puede ser su imprudente l s l ¡ *™Manue l Eer¿dndez, 
afán de jugar con fuego. 
C O M I T É L O C A L E E P O R M I S T A D E L 
T É R M Í K O D E P I P I Á N . 
De orden del Sr. Presidente se cita 
á todos los señores añi lados de esta lo-
calidad, p« ra la Junta general que ha 
de tener efecto á las doce del d í a 19 del 
rorriente en la calle del Ayuntamiento 
con el fin de nombrar el Dele-
C O M I T É L O C A L R E F O R M I S T A D E L B A -
R R I O D E P U E N T E S G R A N D E S . 
De orden del Sr. Presidente, se ci ta 
á todos los señores afiliados de esta lo-
calidad, para la jun ta general que ha ; nüra. 5, rftnreaentar este Comí 
de tener efecto á las ocho de la noche gado que ha oe represen lar esce i^omi 
del d ía 10 del comente en la calle de i t é en la Asamblea para la cons t i t uc ión 
' del Partido. 
P ip i án , 8 de noviembre de 1893. 
José Díaz . 
San Antonio n? 8, con el fin de nom-
brar el Delegado que ha de representar 
este Comité "en la Asamblea p a r a l a 
const i tución del Partido. 
Puentes Grandes, noviembre 6 de 
Miguel Arjona. 
D E L B A -
O O M I T É L O C A L R E F O R M I S T A D E 
T A M A R Í A D E L R O S A R I O . 
S A N -
COMITÉ LOCAL EEFORMISTA — ~ ~ j Con el fin de designar el Delegado 
RRxO Dü XAOUIN. debe represei]tar á este Comité lo . 
Con el fin de designar el Delegado (.ai en |a Asamblea de cons t i tuc ión del 
«pie debe representar á este Comité en Partido Eeformista que debe tener e-
Ba Asamblea que ha de efectuarse el o0 íeGto el dia. 30 de los corrientes, enca-
<del corriente para la const i tución del rezco ^ ios afiiiado8 del t é rmino muni-
T a r t i d o Eeformista, de orden del Sr. cipa| se sjrvan conciirrir á la j an t a ^ 
Presidente suplico á todos los afiliados C011 ta | motivo ha de celebrarse el do-
vecinos del barrio se sirvan concurrir ming0 19, á ]as 7 ia noolie eil ei ca. 
á l a j un ta que con t a l motivo ha de ce- ger;0 j£i Cotorro, calle Eeal n013. 
iebrarse el domingo próximo, dia 12, á | sainta Mar ía del Eosario, noviembre 
las siete y media de la noche en el ' . 10 de 1893.—El Presidente, Baldomcro 
Círculo Eeformista, Industr ia 125. 
Habana, noviembre 7 de 1893. 
Secretario, Ldo. Osicaldo A . Carr. 
COMITÉ L O C A L R E F O R M I S T A D E I 





¡ C O M I T É R E F O R M I S T A D E L B A R R I O D E 
J E S Ú S M A R Í A . Con el fin de designar delegado re-
presentante de este Comité , para la 
De orden del Sr. Presidente de este [ Asamblea que por disposición del Co-
€ o m i t é local, v en armonía con lo dis-1 mi té Ejecutivo del Partido Eeformista, 
puesto en las Eeglas 4:a y 8* de la con- ha de efectuarse el 30 del corriente pa-
vocatoria de 30 de octubre úl t imo, se | ra la const i tución definitiva de nuestro 
c i ta á todos los afiliados del mismo pa- 1 partido, de orden del Sr. Presidente, 
r a que asistan á la Junta general que | ruego á todos los señores correligiona 
ha de tener efecto á las ocho de la no-
che del domingo 12 del corriente en la 
casa calle del Cristo n? 10, á fin de 
nombrar el Delegado que le represente 
en la Asamblea general dispuesta por 
e l Comité Ejecutivo Eeformista para la 
cons t i tuc ión de sus poderes directores, 
i a cual ha de celebrarse en los salones 
d e l Círculo á las ocho de la noche del 
d i a 30 del corriente mes. 
Habana, noviembre 6 de 1893.—El 
Secretario, Claudio Escalera. 
m m m i J M E C Í I I E N T O S , 
EN íí A G U A J A Y . 
E n el Gobierno General se ha recibi-
do el siguiente telegrama del Alcalde 
Municipal de Taguajay, con motivo de 
los sucesos de Meíilla: 
" E n sesión extraordinaria celebrada 
por este Ayuntamiento, se acordó por 
unanimidad hacer un donativo de 400 
pesos, que se remi t i rán en breve, para 
ayudar á las primeras necesidades del 
Ejérc i to expedicionario que marcha 
contra los moros del Eiff. Esto, sin 
perjuicio de las suscripciones particula-
res y populares, que se es tán iniciando. 
A l propio tiempo hago presente el sea-
I t imiento patr iót ico de la Corporac ión y 
j del pueblo, que en caso necesario ha rán 
mayores sacrificios hasta donde lo exi-
COMITÉ R E F O R M I S T A D E L B A R R I O D E iJa ia bqnra nacional." 
L A C E I B A . E N SANTA CIÍARA. 
Con el fin de designar el Delegado | E n sesión extraordinaria celebrada 
que debe representar á este Comi té en í por el Ayuntamiento de Santa Chara, 
l a Asamblea de const i tución del P a r t í - | acordó el ofrecer al Gobierno de la l í a -
do Eeformista, encarezco á los afiliados i ción su apoyo material para lograr a-
de este barrio se sirvan concurrir á la llegar recursos para el sostenimiento 
C O M I T É R E F O R M I S T A D E L B A R R I O 
D E G U A D A L U P E . 
Con el fin de designar a l delegado, 
que debe representar á este Comi té , en 
l a Asamblea que ha de efectuarse el 30 
de l corriente para la cons t i tuc ión del 
Par t ido Eeformista, de orden del Sr. 
Presidente ruego á todos los vecinos 
del barrio afiliados al mismo que con-
curran á la j un ta que se ce lebra rá en | 
l a casa Galiano 102, á las 8 de la no-
che del lunes 13 del presente. 
Habana 8 de noviembre de 1893.— 
E l Secretario, Casimiro Seres. 
ríos de este barrio concurran á la j un ta 
general que se ce lebrará el dia 15 del 
presente á las ocho de la noche en la 
casa n019 de la calle de la Esperanza. 
Habana 10 de noviembre de 1893.— 
E l Secretario, Alfredo A . M a u r i . 
SANTANDER ¥ MELILLA. 
En jun ta de Jefes y Oficiales del Muy 
Benéfico Bata l lón de Bomberos Muu i 
cipales celebrada anoche, manifestó el 
Sr. Teniente Coronel primer jefe don 
Antonio González Mora, que con moti-
vo de indicaciones que le han sido he-
chas por la Excma. Sra. D"? Dolores 
Viña le t de Calleja, had ía dispuesto 
que la recolecta que h a r á el Cuerpo 
para las v íc t imas de Santander, sea por 
mitad á favor de dichas v íc t imas y las 
atóncionea de Melilla, y que aquella i 
distinguida señora contaba con el con- j 
curso de los Bomberos para u n a gran ! 
procesión cíviea que proyecta con tan j 
caritativo objeto. 
L a Junta, de aenerdo con las mani-
festaciones del Jefe, nombró una comi-
sión compuesta de los capitanes don 
J o s é Jerez y Varonií , D . Eicardo. Ar -
nau tó , primer tenicntft D . J o s é de Yer-
na y segundo teniente D . Augusto A r -
nao, la cual presidida por el coumn-
dante D . Felipe de Pazos, se en t ende rá 
con todo lo referente á la recolecta y 
festejos que se tienen en proyecto. 
Casino Espíiiíoí de !a Hubana. 
E l Centro d;í Eecreo de ia Catalina 
ha dirigido al Presidente de dicho Ins-
t i tu to el siguiente telegrama: 
^Centro presido iuterinamente acor-
dó adherirse incoudicionalmente á ese, 
sucesos Meli l la , S ímtander ; abro sus-
cripción, d a r é cuenta. 
José Sánchez. 
T o c o . 
Por el vapor americano Yumi i r i , que 
salió en la tarde de ayer para ueva 
York , han exportado los? Sres. J . M . 
Borges la cantidad de $300,000 en oro 
del cuño español . 
Los m t m m i O M I M 
E n la noche del 7 y éh la casa de co-
mercio de los Sres. Garc ía y C% en 
Cienfuegos, se reunió la Direct iva de 
la Sociedad M o n t a ñ e s a de dicha po-
blación, á fio de acordar con c u á n t o 
cont r ibu ía para aliviar la s i tuac ión de 
las v íc t imas de ia ca tás t rofe ocurrida 
en Santander. 
Iniciada la suscripción, se reunieron 
allí mismo $1,600. De ellos, ia Sociedad 
acordó contribuir coa 1,000 pesos, y 
que los 1,600 se giraran á Santander 
a l día siguiente. 
Se nombraron dos comisiones para 
hacer la recolecta entre los socios, y 
otra encargada de pedir á los vecinos 
de Cienfuegos. 
Se acordó t a m b i é n oficiar á todas 
las sociedades regiouales, p id iéndoles 
su cooperación para el mejor é x i t o de 
la suscr ipc ión . 
IBGOBiS. 
j u n t a que con t a l motivo ha de cele 
brarse el lunes próximo 13 de los co 
del ejército que ha de vengar el ultraje 
inferido al honor de la Nación , caso d 
mentes, á las de la noche, en l a ca- que el S u l t á n no haga cumplir á las 
káb i l a s del Eiff, el tratado de 1860. 
Dicho Ayuntamiento ha abierto al 
efecto una suscr ipción pa t r ió t i ca , que 
encabeza con 400 pesos. 
Habana, noviembre 8 de 1893. — E l 
Presidente, Sebastián Azca no. 
w —— 
FOLLETÍN. 30 
O I O X O J ^ ^ E O H / 
N O V E L A O E I G I X A L 
POR 
C H A R L E S M E H O T J V S L i . 
(Esta obra, publicada por «El Cosmos Editorial," 
«o halla de vevta en la "Galería Litrraria". de la se-
Bora nuda de Pozo é hijos, Obispo óo.) 
(CONTINÚA.) 
Por melancólico que uno es té , no 
puede menos de sentir a l eg r í a á la vis-
t a de una muchacha joven y fresca. 
L a criada de la Trui te rebosaba de 
salud y a legr ía . 
—Sí—respondió el joven—cuyo ros-
t ro se de sa r rugó en seguida. 
— ¿ P a r a cuantos dias! 
No sé s egún como me encuen-
t ro . 
—;Oh, no dudé i s que es t a ré i s m u y 
•bien! 
—^Se puede comer! 
— V o y á serviros al instante. 
E l viajero e n t r ó . 
Una admirable limpieza, limpieza ho-
landesa, que es el verdadero lujo d é l a s 
easas de campo, reinaba en la cocina, 
-donde dos mujeres de cierta edad esta-
ban p r e p a r á n d o s e á i m i t a r á la coci-
xicra de la muestra, friendo unas cuan-
tas truchas en el hirviente aceite de 
xina enorme sar tén . 
Ambns saludaron cortesmente al re-
<néu llegado, mientras que la sirviente, 
descolgando una llave de una especie 
de cuadro donde hab í a otras muchas, 
dijo: 
—Seguidme, caballero. 
Dos minutos después el viajero en-
traba en posesión de una h a b i t a c i ó n 
situada en el ú l t imo piso y provista de 
una ancha ventana. 
—Es la mejor de la casa,—afirmó la 
muchacha. 
Y añad ió , enseñando dos filas de 
b lanqu í s imo dientes: 
— E s t a r é i s muy bien a q u í . . . y que-
daré á vuestro servic io . . . ¿Yenís solo? 
—Como veis. 
—¿Viajáis á vuestra edad sin com-
pañía? 
—¡Qué queréis! 
Gamo se vé , la muchacha ven ía á co-
mer á la manó, como suele decirse. 
—¿JSTO tenéis familia? 
—Si, una hermana. 
—¿Casada t a l vez? 
—JSTO soltera como yo. 
— j Joven? 
—Sí. 
—¡Y bonita de seguro, si os parece! 
— E s verdad—dijo el joven pensati-
vo.—¡Muy hermosa! 
—¿Por qué no la h a b é i s t r a ído con 
vos? 
—Bien hubiera quer ido, pero ella 
viaja por otro lado. 
—iíMuy lejos? 
—Muy lejos, por Ing la terra . . . por 
Amér ica ¡que se yo! 
—¿Cómo se llama? 
E l Ayuntamianto de Santa Clara, 
según comunicación recibida en el Go-
bierno de aquella provincia, manifiesta 
que después de enterado con profundo 
sentimiento de la catás t rofe ocurrida 
en Santander, acordó girar al Alcalde 
de aquella ciudad la suma de 100 pesos 
para que la distribuyera entre las fa-
milias más necesitadas. 
JllíÉ Loca! de Enseñanza 
Ayer se reunió esta Corporación, 
aprobando por unanimidad los "Pre-
ceptos para el orden interior de las 
escuelas de esta ciudad." 
l i a Jnnca acordó que se impriman 
dichos preceptos y se remitan ejempla-
res á todos los directores de escuelas 
de la Habana. 
Se leyó y aprobó el informe sobre 
sust i tución de un maestro del Cerro. 
H a fallecido en esta capital, donde 
se hallaba accidentalmente, el señor 
D . Miguel Vilaplana y P i j uán , comer-
ciante en Baracoa, donde era muy que-
rido por su generoso desprendimiento, 
y el cual se hallaba relacionado con las 
¿Hay mucha gente 
pero todas 
familias más di 
ciudad. 
E n Baracoa 








t aday la fac 
M C I M S A H T A C L A E i f c ^ 
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A D H E S l 
E l Alcalde 
en telegrama d< 
dor Provincial < 
su vez io cornac 
ra!, lo aigmentí 
« 'Enterado es; 
partidas insarre 
ees, Ü a T t s í g e n a . 
dado condenar t: 
ofrecer comd de 
bienio su m i s c 
apoyo por s í y í 
les habitantes, 
de ser el ó r g a n o 
V . S, tan p a t r i é 
p í o t i e m p o le re 
lo al Gobierno ( 
la 
Gnbu rno Gene-
t o y 
Go-




ba el dinero 
FÓÍO se pudo 
cantidad m i 




.̂s he psrdi^ 
También el Alicaído Municipal de las 
Cruces, ha remitido al Gobierno Ge-
neral e) siguiente telegrama: 
"Este Ayuntamiento, en sesión ex-
traordiiuivia, acordó protestar indigna-
do contra el levantamiento de las par-
tidas ya dinperyas, r e i t én indo al Go-
bierno su adhesión y modesto apoyo." 
P R E S E S T A C I O í s E S . 
E l Gobernador Provincial do Santa 
Clara, en teleararaa de anoche, dice al 
Gobernador Genera! !o que sigue: 
"Tengo la sacisiacción de comuniear 
á V . E. que en toda la provincia reina • 
la más completa tranquilidad, y que de ¡ 
los individuos pertenecientes á las par-
tidas de alborotadores que quedaban j 
dispersas se han presentado al celador \ 
los llamados Epifanio oanabria y San-
tiago Cruz, que como los demás , han j 
sido puestos a disposi .-ión del Sr, Juez 
Especial. 
I D Í R I D O S . 
E l Alcalde Municipal de. Cruces ha 
salido á recocer tres individuos heridos. 
Güines, 11 y 30 noche. 
Dobon, de la gnerr i l l 




j r de la Guar-
Cr uces, que á 
zas del Ins t i -
ios, con t i núan 
itos para lo-
s ind iv i -
que seguu noticias ú 
chuelo, se hallan en i 
EECcmoqii 
E l Coronel Sdbiús 
dia Civi l dice desde 
las ocho de la noche, íúer  
tuto fraccionadas en grupc 
practica n do reco uo* i m ie u 1 
grar la captura del resto d 
dúos dispersos, que faltan por presen-
tarse. 
A D H E S I O N , 
E l Ayuntamiento de esta capi ta l 
acordó hacer presento al Gobierno su 
protesta por el levantamiento de Ban-
chuelo, ofreciendo su más decidido 
apoyo moral y material para conservar 
el orden. 
ÍÍJÉMÍ 
E l Teniente Coronel Sr. Tor t , Jefe de 
la Comandancia de la Guardia Cicil en 
Güines , en telegramas de anoche comu-
nica al Gobernador General de la Ha-
bana lo siguiente: 
Entre once y doce de la m a ñ a n a de 
a.ver, tuve noticias de que en la finca 
T a ñ í , en Gü i ra de Melena, se hab ían 
presentado tres hombres desconocidos, 
montados y armados de revolver y ma-
E l capi tán 
n? 7, en la ma 
ticipa, que con ti i s el A l c a l d e " , 
barrio de Sabana de Robles, de q u e ^ » 
sujetos desconocidos habían pedi^ 
trescientos pesos á un vecino do Casi, 
guas, des ignándole el lagar dondu ha. 
Oían de percibirlo, ó s..ia entre Bobleg 
y Casa Blanca. 
É l Sr. Dnbau y el Alcalde con í^T, 
zas de la guerrilla y varios vecinos, tu-
vieron fuego con los dos bandidos á lug 
tres de la tarde de ayer en el río Pata 
de Gallina, capturando á uno de dichos 
sujetos, 
y uiac! 
E l compañero del detenido se ínter, 
nó en un cañavera l del ingenio Saiit» 
Bi ta , de Gálindez, cuyo cañaveral esti 
coreado con fuerzas; de la guerrilla y 
Guardia Civ i l , para darle una batida 
en la madrugada de hoy. 
E l capturado dice nombrarse Longi. 
no Hernández , y le fué ocupada una 
propiedad de caballo á nombre don 
Cristino Hernández , vecino de San Ki. 
colás. 
El Teniente V ida l ha sido designado 
para formar las primeras diligencias de 
Ja sumaria,—Tort." 
)S1 que estaba armado de revólver 
jhete, y ocupándole dos caballos. 
t m m 
Por la Subinspección del Instituto 
se han cursado las siguientes resolu-
ciones: 
Concediendo pase de Cuerpo á D.An-
tonio Balseiros Mart ínez. 
Idem la baja á Brandri lo Blanco Pe-
laez, D, Angel Villaverde Caso y con 
ventajas á D . José Rodr íguez Gonzá-
lez. 
Idem 6 meses rie p r ó r r o g a de lic^a-
cía á D . Honesto Ba ta lón Rodríguez 
Cursando propuesta de primer te-, 
niente para el primer ba ta l lón de La-, 
jas. 'J 
I d . i d . de cruz de! méri to militar del 
batal lón de G n a n t á n a m o . 
Disponiendo ia baja del 2? teniente 
D . Robustiano Suárez , por haber fa-
llecido. 
Concediendo quedar de voluntario al 
sargento D . Francisco Menéndez San-
tos. 
Conced i éndo la baja á D . Vicente 
chetes, exigiendo á la d u e ñ a de la fin- Vallejer He rnández , D . Angel Mana 
ca, Da D o l o r e s Ortega, viuda de Leal, i Pé rez Guane?, D. Domingo Díaz Que-
tres mi l pesos, cuya cantidad n o les ! mado y coa ventajas á D . Eugenio 
fué entregada, por haberse presentado pez Colón. 
Ü Ü Ú 
Participa á »u clientela y ai público e- general 
tido en telas iuglesas j fraucwsas para la presente es 
B r r c d M í l o na ¡u* 
ó n . 
A la vea participamos haber entrado'á formar parte de ía une va socie-
dad el Sr. i>. lisimei t*ago, iRaestro cortador, qnien se propone satíí-íacer 
el gusto más exigesíte, según tiene acreditado. . , ¿ ¡L 
Surtido general en sastrería y camisería, habiendo hecho rebajas o 
cios en todo. 
C 1805 ait 
—Magdalena. . . 
en la posada! 
—Unas seis personas... 
las m a ñ a n a s viene mucha gente de 
A l leva r d para almorzar ya veré is 
qué bien lo p a s á i s . . . Desde a q u í las 
vistas son magníficas. 
—Es verdad. 
—Tenéis agua . . . r o p a . . . todo lo ne-
cesario. 
—Gracias. 
—Si me necesi táis para algo, llamad-
me por la ventana y os oiré en segui-
da Me llamo Mar ía Luisa. 
—Bonito nombre. 
— A mi no me gusta, pero como me 
le han puesto, no tengo m á s remedio 
que llevarle ¡ A h ! . . . Se come á las 
seis y media . . . no tené is más tiempo 
tiempo que para lavaros y bajar en se-
guida. 
— l í o t a r d a r é . 
Y salió, no sia echar antes, lo mismo 
que la criadita de Pont charra, una mi-
rada á hurtadillas á aquel hermoso 
huésped , que t en ía un aire tan sencillo 
y tan distinguido á la vez. 
La sirviente de Trui te , que se llama-
ba Mar í a Luisa, n i mas n i menos que 
una emperatriz, salió. 
Cuando el viajero se quedó solo, exa-
minó aquel cuavtito que debía ser suyo 
durante algunas horas ó algunos dias, 
y una sonrisa de satisfacción p a s ó por 
sus labios. 
Cierto que nada era lujoso en él, pe-
ro sí cómodo y sobre todo l impio como 
el oro. 
Por la ventana abierta se ve ía un 
delicioso paisaje, tan hermoso como to-
dos los de aquel pa ís . 
D n verdadero bienestar parec ió pe-
netrar en el alma del j ó v e n , semejante 
al sentimiento de frescura y consuelo 
que exper imen ta r í a al entrar en un oa-
sis el viajero perdido en el desierto. 
— E n c o n t r a r é aquí el descanso — 
pensó . 
Abr ió su saco de viaje, que solo con-
ten ía sus objetos de aseo, algunas ca-
misas de franela muy fina, papel, plu-
mas, y una fotografía, que colocó sobre 
la chimenea, después de haberla be-
sado. 
— ¿Dónde es t á s mi pobre Magdale-
na?—dijo como si bubiera podido oírle. 
Ar reg ló sus ojos familiares sobre la 
mesita, colgó algunas prendas de su 
uso en las perchas de un gran armario 
y tomó posesión de su domicilio como 
hombre que se propone detenerse al-
gún tiempo. 
Cuando bajó al comedor, la campa-
nita colocada al extremo de la casa, to-
caba á rebato. 
L a hostelera le acogió con un mur-
mullo de admiración. 
L a verdad es que cualquier mujer en 
su lugar hubiera hecho otro tanto. 
Si alguno de los viajeros de la pasa 
da, hubiese conocido veinte años an 
tes á Felipe de Valencourt, el sobrino 
del ma rqués de Blangy; si Josón Ker-
hoet, por ejemplo, el fiel bretón que 
guardaba en su alma la imagen de sQ 
amo, hubiese estado allí, todos s? hu-
ran asombrado del extraordinario pa-| 
recid o q ue el d i funto Fe i ip o de Va len-1 
court tenia con el hermoso desconociuo. 
Pero Josón Kerhoet estaba en P111,8 ] 
en el hotel de Blangy y hab ía ascendi-
do hasta el puesto de ayuda de cámara 
de Francisco de Valencourt, ya mar-
qués de Blangy-Oussey. 
E l honrado bre tón hab ía perdido 
huellas de Magdalena Stéfani. . 
A u n ten ía la esperanza de volverlo» 1 
á ver a lgún dia, pero algunas veces, f 
pesar de su fó robusta en la proviueD- | 
cía, temía que no se realizasen sus a • 
seos. Sea de esto lo que quiera, es 
cierto que hab í a sabido grangearse 1 
confianza de su amo Francisco de v 
lencourt. „ x, 
¡Qué alegría hubiese sido p a r a » , 
volver á encontrar las facciones de 
antiguo amo en aquel otro ser que 
vivía en él! 
Jero Josón n i aun sabía que exi-
aquel joven. , hm 
Y sin embargo era él, Felipe, ei ^ 
de Magdalena Stéfani y su ^ ^ 1 % ^ 
hijo adoptivo y heredero de > 
Arbaud, y por 
raille, aquel corazón de oro 
los escribanos 
últ imo pupilo de B o j 
, perla v 
¿ P o r q u é siendo joven J nC0' 
.v, menos independiente, y estanau 
no de salud llevaba en sus facc ión^ 
qnel sello de tristeza y de desaliem 
ses de l í c e u d a á D.' Aurelio «ríllas, y el caballo era de gran alzada y constitayen wt supioma ésperenza: uu pa-
j blánquísiíno, como los arreos verdes y loa \ raiso do delicias para él creyente; árboles 
estribos de oro. \ que depositan BUS frutos eu la boca del 
Gonzcilez. 
Cursando propuestas de coinandan-
te, para el ler. ba ta l lón de Ligeros1, en 
favor de D, Antonio Bouquier Contre-
ras. 
Idem instancia del coniandanio don 
iPrancisco F e r n á n d e z Pérez , en que so-
licita su pase á la Plana Mayor Gene-
ral. 
Aprobando nombramiento de sar-
gento, .11 layor de D . Enrique Eeiga 
Concediendo ]<), baja íi D . Isidro Cal-
mo, Galán, O. Francisco Alvarez Ro-
dríguez. 
Id. pa^o de Cuerpo á D. Francisco 
Go^tia Glaseaga. 
Idem duplicado de credencial á D . 
José Oíijaraville l lego. 
Con propuesta de Segundo Teniente 
pra el 5? Batallón d.̂  Cazadores. 
C »!i ¡dein de Cap i t án para el Bata-
llón de Alacranes. 
Con ídem de aumento de pasadores 
ála aiedalhi de Oon^taueia del 2? Ba-
tallón Cazodoies. 
Co;i instancia del SLignndo Teniente 
D. Manuel Alonso V:dle que solicita la 
Con idnn del P t í -ner Teniente don 
Síttforiano Aristegui O - é s q n e solicita 
se le destine en sa «Tipleo a! ejército do 
Operaciones en Meli l la . 
Devolviendo aprobado no?nbramien-
to de D. L á z a r o González González . 
Ooncediendo ] ) H W de ciu rpo fi don 
Fructuoso ITovoa González , D. Fer 
mín López Mar t ínez , D . Facundo Lla-
no Llano, D. Aniceto Astorloga Goma-
ños j D. Francisco Costa A lve r t . 
Idem la baja á> D. Juan Guerra Ro-
driguez y I ) . íTieanor Varas. 
Cursando propuesta dé Tenientes 
Coroneles y do.s cornetas para el Regi-
miento Cazadores de Coíón. 
Idem idem d" siete oficiales para el 
Tercio Infantería, de Ca ibar ién . 
Idem ídem dn Medalla de Constancia 
del i ía tal lón de 3 i n : ; t i Spiritas. 
Idem instancia del Comandante don 
Enrique Cruz, qviH solicita el pasé í i 
tacedente, y del capital. D . Esteban 
Larraüaga, Ídem la baja. 
Con propuesta de C a p i t á n para el 
BaUÜóa de Arti l lería, n ú m e r o 2. 
Can ídem de Medalla, de Oonetftnoia 
del Regimiento caballo ría de Iberia, 
Copia del telegrama del Comandan-
te Militar de Tr in idad manifestando 
ofrecimiento de jefe y ofimalea del Ter-
cio de Trinidad con motivo de loa su-
cesos de Molil la. 
Concediendo pase de cuerpo á D . A n -
tonio Hernández Mesa. 
Idem idera de p ró r roga do licencia 
á D. Juan A , Mayobre Castro. 
Idem la baja con con ventajas á don 
Joaquín Javier F r í a s . 
PAGÍXAS DE L i GUERRA. 
E l S u l t á n , do M a r r u o c o s . 
Muley liuaeáu tiene unos cincuenta y 
cinco años. Su aspecto es grave y majes-
tno.io, como si estuviera poseído do la im-
portaocia de BU doblo p a p e l d e i e y y de 
pontífice, yucosor del profeta, de quien es 
deícondioute. 
S i s ojoR aegros son grandes y de expre-
siva mirada; los rasgos de cu íisonoiuía mo-
risca, adornada por los rizos do su barba 
negra, entro las que ya brillan algunas ca-
nas, revelan que corre por sus venas, unida 
á la sangro árabe, sangro de la raza ne-
gra. 
Ofrece su semblante íi. un mismo tiempo 
revelaciones de extraordinaria firmeza y 
ttei ta vaga sombra de melancolía y de can-
sa!'ció. 
E l sultán viste el traje ordinarii» de los 
árabes; pero todas las prendas dol mismo 
son blancas. 
llecibe á las Embajadas, y se muestra en 
público con fastuosa solemnidad. 
Unos do los servidores del emperador lie 
va uu gr.in quitasol para preservarle de los 
rayos úel astro dol dia; otros cepanlan A su 
altededor 'as moscas, abundantes en aquel 
ardiente clima, y todos miran á su señor 
más como á un Dios que como á un sobe-
rano. 
Adraundo de Ámicis , que tuvo ocasión 
de verle durante la recepción de un emba-
jador de Italia, descríbelo así en su intere-
sante libro Marruecos: 
"Un jaique blanco como la nievo le caia 
Toda aqimlla blancura y aquel amplio y 
largo jaique le daban un aspeeto sac rdo-
tal, una gracia de reina y una sonciila y 
amable majestad que correspondían admi-
rablemente á la gentiiísima expresión do su 
semblante. 
Su actitud airosa, la mirada así como en 
tre preocupada y alegré, bu vez baja y mo-
nótona como el murmurio de un arroyadlo, 
y todo el conjunto, en fin,.do su persona 
bienaventurado; auras tibias que producen 
l ^úsica's'deíiciáa ál- agitar las hojus de las 
'plantas p^riümadíis del Edén; huríes in 
| mabebiies, siempre vírgenes; que prodigan 
in cansar jamás hastío, las caricias ma<j 
es el lugar do delicias 
mas do los que perecen 
peleando con los infieles. 






| voluptuosas.. tal 
adonde van las a!r 
á la muerte. De aquí su arrojo á los enm 
tenía un no sé qué de eeneillo y femíneo, al j bates y su ciega obstinación en la pelea. Ni 
parque suierane, que inspiraba una siui-< les atorra la úifeiioridad de sus armas, LÍ 
í el número de sus enemigos. La victoi i;'ea 
f un grau bien, pero es uu bien mayor la 
¡ muerte en la polea. Las hondas del guerre-
Por la Capi tanía General so ha dis-
puesto el regreso Í\ la Pen ínsa la del Oo-
ronel i) . Pastor Merzn y López, y so 
ha expedido el pasaporte al Comanda n-
dnnte D, Francisco Oívóirá González, 
al Capi tán D . Bráilio Mazar redo y al 
Veterinario I ) . Carlos Artóaga* 
APEETUSA 
DE L A 
patia irreslatiblé y un respeto profundo." 
E l t e s o r o de T a f i l e t e . 
Por lo que aseguni el astuto Mohamed 
Torres, su amo, el sultán Maloy-Hü»-- m, 
! recorve ea e r̂oa momentos tU reino de T.iíi-
I lete, y aun es fácil que resida en la ciu-'ad 
de nsie nombre. E.sto nos mueve á publi-
car alga&os datos de aquella comarca y de 
i su capital 
Sr. ro exhalan un olor—dice el Jíbraw—mas 
suave que el del azahar y el nardo. 
Su odio al cristiano uj.Ke entibia ni ê de-
bilita. El cristiano es su enemigo natural; 
el croyente debe maldecirle y despedazarle 
sin piedad. Los vastos recuerdos transmití-
j dos de pádreís ábiios dola histeria delado- 1 
£1 reino do Tafilete es una ciudad rica, j minaei<Mi mahométiáná en España v lasremi 
situada en la cacnea dol rio Lis, en la ver- niseen.cias de la houda pí na sentida por los 
e meridional del Atlas. En sus feraces j priheipes de Granada, no se han extinguí-
campiñas pastan inmensos rebaños do ga- i fioen elfos» Al combatir con España no eó-
n¡ido lanar, y en sus espl6ndíd« s bosques j i0 combaten contra cristianos, luchan tam- ! f . « t l P ^ R Í ' U I ^ 
de palmeras se cosechan los dátiles más Uién con sus vencedores, vencedoresá quis-I 
gustosos dol Imperio. nes loa musulmanes, envueltos en sus ha-' 
Tafilete fué la corte del scheriff del ant i - ' yacutas chilabas, pero futuros habüado-
guo Megreb; dentro do una población muy reg (i0 aQ paraíso, cerrados á los cristianos, 
miran con rencoroso desprecio. 
Tal es, á grandes rasgo*, la figura del 
marroquí, cuya torva catadura atrae las 
miradas de España entera.—Z. 
Director del DIAEIO DE LA MA 
Presente. 
Mn j señor mió. 
Suplico á V. nga )a bOadád (íé br 
i la pubíieacioD de la adjunta cogíi iai< 
! ea el aiario de su digna dirección. 
Sin otro particular so ofrece á sus 
nes S. S. Q. B S. M. , 
J' aquín Gnrcía de la Cerra. 
Suca^a, EL AGUILA F i i INGES A, A-




Terminadas ror completo las 
oVas de reforma yensanclis 
fanática, en cuyas venas corre sangre etio-
pe, su interior no puede ser visitado por el 
europeo, y los datos que so tienen de la 
ciudad son en su mayor parto do referen-
cia. 
Se encuentran en Tafilete los tros depó-
c-itos del tesoro del sultán, donde guardan 
grandes sumas, y con especialidad las mo-
uedas de oro y plata. 
Refiero un caso original, que consigna 
como áutóatiCO el aíécnán von Goring. 
Las monedas están en cajiías do á 1,000 
duros y con separación las do oro de las de 
plata. 
(Jomi-donó hace algunos años el sultán 
actual á un alto funcionario de su corte pa-
ra que extrajera del depósito varias cajas 
de 1,000 duros. 
Derribáronse los muros do la torre en 
donde se guardaba la plata; el funcionario 
sacó del lóbrego aptyaento tantas cajas 
cuantas su amo le habla ordenado. 
Pero ¡cuál no seria su asombro al ver 
que las monedas eran de oro! 
Su codicia, le hizo callarse el hallazgo; 
más averiguado el caso por el sultán, fuó el 
finiciomirio á una mazmorra, donde, ata-
do por fuerte cadena, conclujó eu existen-
cia. 
E l m o r o d e l Ri f f . 
Ea un personaje del día. Su, nombro está 
en todos los labios, su figura se presenta á 
todas las imaginaciones. 
Para la gran masa popular, el 
es 
viejas iglesias aparece pisoteado por 
blanco caballo du Santiago; el mismo que 
llenaba do regocijo á los mosqueteros de 
nuestros corrales, como hablaba del zanca-
rrón de Mahoma en Triunfo del Ave María; 
el mismo que parodiaba el huérfano de A l i -
cante en las fámosas fiestas de Elche. 
Para la gente soñadora, el moroea el des-
cendiente de los abenoerrajos, de los Zaidea 
y los Tarfes do DUestro Romancero, quo es-
caramuzan eu el campo 
"como entre las damas hablan", 
ó el perezoso oiiontal que entona, sen-
tidas kaáidas á la ombra de las gentiles 
palmeras de euihunrtoaque cruzasoñolinn-
to sobre el lomo do au dromedario los líbi-
cos arenales, ó que oye maravillosas histo-
rias de labios del aiiciano jeque, bajo los 
pliegues de la movible tienda planteada en 
lindero del desierto. , 
Los pobladores del Riff distan bastante 
de los moros ideales y novelescos. El ma-
rroquí, contra quienes están á punto de 
combatir las tropas españolas, no tienen 
nada de poótico. 
Su vida es, sobro poco más ó menee, la 
del salvaje. En grosera choza, formada do 
adobes y cañizo, vive en sórdida promiscui-
dad con las bestias. Ni el calor del sol le 
fatiga , ni el viento le daña. La caza y el 
combate son sus placeres; su fusil y su ca-
ballo, lo quo mas ama 
CORFiEO DE LA ISLA. 
l'KKR/TO 1'aiNC'IPE 
H a llegado á la capital de esta, pro-
vincia el Sr. D . Antonio Corzo, nom-
br » lo Presidente de la Audiencia de 
lo criminal. 
—En la tarde del 3 llegó á Nuoví taé 
el nuevo vapor Humberto Eodríguez, 
destinado á la conducción de ganado 
entre dicho puerto y el de l a Habana. 
—Han quedado definitivamente ins-
talados en l a linea íerrocarr i lera de 
Puerto Pr ínc ipe á Kaeyitas, los puen-
tes de la misma, marcados con los nú-
meros 14, 15 y 16. 
Dichos puentes son de hierro, y se 
han hecho venir de una acreditada ca-
sa de los Estados Unidos, que tiene 
bien garantizados sus productos. 
L a colo.'.at jón de los puentes ha sido 
dirigida, per el ingeniero de la Empre-
sa, Sr. D . Ppmpeyo Saríol. 
La colocación de esos puentes es una 
g a r a n t í a pura el pasaje; uno de ellos 
fara la gran asa popular, el marroquí 11)0r i0 menos, es, además de sólido, ele? 
el moro clásico quoen loa retablos de las s.inte y ).,, ,.}r;Kla empresa ferroviaria 
das alesnas aparece pisoteado por el ^ c ' / o l o g i o s , porque no escasea gas-
tos pata colocar l a linea eu el estado 
que se requiere para l a mayor comodi-
dad y seguridad de los viajeros. 
HANTIAGO Dli CÜHA. 
Por cuenta de una oasa de Manzani-
l l o Re han hecho proposiciones á los se-
ñores Gallego, Mesa y C", para fletar el 
vapor Tomás BrooJcs durante la próxi-
m a zafra para llevar azúcar á Ciení'ue 
gos. L a Bandera Española tiene en-
tendido que las gestiones hechas para 
eso objeto no han obtenido buen resal-
tado. 
—Se dice que la Empresa de Saba-
nilla y Maroto trata do levantar una 
estación de dos pisos en el logar en que 
so deposita hoy el manganeso, Í) icha 
estación e s t a r á unida, á la. antigua, que 
entonces será destinada para almacén 
de íi tiles, depósi tos y otros. 
—La ri-cnudación obtenida en el mes 
de octubre úl t imo en la Aduana de 
Cuba ascendió á 39,142 pesos 88 cen-
tavos. 
L a Direct iva de l a Sociedad Benéfi-
ca Burgalesa convoca á los señores 
Calzonea y camisa do lienzo, y un ropón 
con capucha, ambos del color de la tierra, 
fiirmao todo su vestido. Con pies desnudos i socios do la misma, para 1 a Junta'gene^ 
S T n - ^ w ^ 9 ^ ^ S ^ * raI extraordinaria que se efectuará el 
agilidad quo las fieras del monto. Para fm /. • in /. i „; 4-, / i i i 
alimento le basta unos cuantos higos de I rtpmugo 12, á las siete de la nocheLeii 
sus chumberas ó un poco de pan de cebada ' eI locíl1 cIue ocuI,a 01 <-^>no Español , 
empapado en aceite. Tenacee hasta la ím-! con objeto de tratar del modo de soco 
paaibilidad, soportan todo góooro de sufri-
mientos. 
Aumenta en ellos esta faorza de resisten-
cia al dolor, su ciego y absoluto fanatismo, 
j El está escrito es la norma de eu vida: lo 
| que debe sueeder sucede: 
j El riffeño os, además dentro de su roli-
desde la cabeza á los pies; el turbante lo ¡ gión el tipo perfecto del fanático. Su alma 
llevaba cubierto por una alta capucha, los 
pies desnudos y metidos en babuchas ama-
Entró el joven viajero en la cocina 
que era una vasta habitación, en cuyas 
paredes había colgadas multitud de ca-
cerolas brillantes como el oro y donde 
se respiraba un olor á buenas salsas, 
capaz do abrir el apetito al más des-
ganado. 
E l mesón justificaba su fama y su 
muestra. 
Una enorme fuente de sabrosas tru-
chas esperaba á los convidados. 
E n la habitación contigua á la coci-
na, destinada á comedor, estaba pues-
ta una blanquísima mesa con ocho ó 
diez cubiertos y donde cada huésped 
se apresuraba ya á ocupar su puesto. 
—Pasad, caballero—dijo la linda 
criadita señalándole su cubierto colo-
eado en el mejor sitio. 
Decididamente María Luisa tenía 
nna verdadera debilidad por el recién 
venido. 
A las nueve de la noche, después de 
una excelente comida y un buen paseo 
por las cercanías, Felipe subió á su 
cuarto y sentándose delante de la me-
sa, tomó pluma y papel y escribió lo 
que sigue: 
"Mi pobre Magdalena: 
"Desde hace tres años y medio, es 
decir, desde nuestra separación, estoy 
sin valor y sin fuerzas. 
"Te escribo amenudo, pero ni atin sé 
si recibes mis cartas, pues jamás reci-
bo respuesta. 
"Solo dos palabras cada año para 
es una fortaleza ocupada por completo por 
el islamismo. Las promesas del Kofán 
rrer las desgracias ocnnidas en la ca-
tástrofe dé Santander y al propio tiem-
po ver la cooperación que esta benéfi-
ca Sociedad pueda prestar á los sucesos 
de Melilla. 
La Sagrada Congregac ión de Kitos 
ha examinado el proceso do beatifica-
ción del venerable P. Francisco Ciet, 
decirme: E s t á iratiquilo. Estoy buena y 
te amo. 
"Créeme, hermana mía, yo siento 
j por nuestra madre todo el amor y el 
"No puedes comprender hasta qué ; respeto que puede inspirar una santa, 
punto me aflige tu silencio, y cuál es m i ! y sn memoria sagrada es para mí el 
dolor al pensar que quizás no volvere-! recuerdo m á s preciado. . . 
mos á vernos. i "Pero cualquiera que sea la injuria 
" ¿Por qué esos odios y esos eternos que la hubiesen hecho, el mal que nos 
resentimientos1? ¿ P o r q u é alimentar en | hayan causado ó el crimen que come-
t í tan sombr ías ideas, tan terribles de- tieran contra uuestro padre, ellay nos 
seos de venganza quo solo pueden en-
venenar tu alma?. . . ¿Por qué, en fin, 
imponerte una tarea superior á tus 
fuerzas? 
"¡Escucha! 
"Quiero hacer el postrer esfuerzo, 
dirigirte el último ruego. 
"No puedes dudar de mi afección. 
Y a sabes cuán grande, cuán profunda 
ha sido, es, y será siempre 
"Jamás querella alguna turbó la dul-
¡ ce intimidad de nuestra niñez y núes-
í tra juventud y no podré olvidar los 
cuidados de que me has rodeado, Mag-
dalena rnia, sirviéndome de madre y 
reemplazando junto á mi, á aquella á 
quien tanto te pareces y enya imagen 
vaga y encantadora, no se borrará 
nunca de mi memoria. 
"Huérfanos, solos, ¿en quién había-
mos de buscar el dulce calor de la fa-
milia si nuestros corazones no estuvie-
sen unidos con una cadena imposible 
de romper? 
"Pues bien, en nombre de este amor 
te suplico que olvides la fatalidad que 
pesa sobre nosotros, que inclines tu ca-
beza bajo su misterioso poder. 
ds eatí gran casa, capaz para 
I comprar á la vea doscientas 
; personas en su extenso salón 
I de las columnas, y cuyas rs-
form&s se hacían Mispenm-
b es, dado el favor que el pú-
blico nos dispensa, por las 
Barcelona lc de noviembre de 1893. 
Sr. D. Joaquín García de la Cerra. 
Habana. 
Muy señor mió y amigo: 
Por el vapor Ciudad de Cádiz le mandé 
las G c.̂ jas de confecciones compradas en 
esv.i (que supongo habráu llegado al tiempo 
que V. eoliciló). Cuando V. salía para Pa-
rís, Londres y otros mercados extraejeros. 
Le mandó los 5,000 trajecltoa do niños, ] ( w o n f f a Q t r ó n f a í a c i n a "al Wrt-M 
dril, Holanda, luto y medio luto, franela, i O*^* ^ • • V C U U t J í t ó 4 , ^ d i - X . U -
c-msuraty raso de seda, que creo podrá dld COU CjUB e f e C t Ú l SUS V O H -
V. vender á como se los píie'!i)ri. * . , 
Incluyo eu factura Jas l.oOO colchonetas ; t c w , PQ&6SI0S SU C } n 0 C i n i l 3 n t 0 
cameras y medío-camens, á $1 75 una.. j , .'" - - - _ , 
Por el vapor Puerto liico, m mando los ¡ 0.8 t a ü DOUCLalOSO J g a l a i l t S 
magníficoa pardesás forr-idoi de satén seda * i 
y p .rmdeLyon. publico pe la r s a p e r t u r a de 
Remito en el mismo las gorras de viaje, t F . P_Aavi A» J . . . . ^ 
les bonitos casquetes para niños y las fra-; C ü w C ^¿.ai i cc>L.aui,UiiaitíJU0kJ u a v u 
zadae cameras, á $1, $120 y $2 50 una. ; 1 « ^ 
"Mando loa sacos de alpaca y eed», influí-' 
dad de colores." 
Supongo que habrá V. recibido las 1,000 : 
docenas ^e meclius para piños, de oi¿,n, co- ¡ 
lor, á $3 docena: junto con ellua, mamió las 
sayas de seda coufeccíonadan (¡o blondas 
nograf-, á $5-30 oro, y lea pañuelos con iui-
cialef,, á 5Ü centavos uno; ¡as tuállas de fid-
pj, ;i $1 oro docena. 
Hoy embarco IO.H demás artículos nuevos 
para su esi .iblocimiento, que podrá poner 
deutro de breves nhs á la voata 
Sin más á qué ref.-rirme, ma ofrezco á sus 
órdenes, te repite su affmo. S. ñ. Q.T>. S. M., 
Rodó. 
O 1821 l a 10 2d - l l 
en la neche del día 
•is y I? i y u r 
loá propietarios de 
S I apreciando las cir/iinstanclas actuales, no titubearán en ha-
cer cuantos sacrificios sean n s -
cesariospara corresponder ñ 3 -
S E C R ii í'A M I ^. 
L a Junta Directiva c i |ejM$ |̂ roglatoaaU.ria «jua 
peli l):ó coa füolia 9 AS', corriontc, HIIVCÍÍÓ x o i i v o u a r 
á ses-ion gen-, ral fxtra<'r.U»<:jri.. <Jt; s< Btrés a ;o' i . 1 j i -
para (¡I duntlngo próximo. !2 «id corriente, á láa l o -
ca del «lia, cmi ol ex lu-i>'o olijtt" <lo t.-tnav a-'.tnii'ilo l 
BoSrn la forma y mo lo cou qu i esto Centro (1 ;¡iori j 
co . i i j rar á la-suscrip^iojei m i i i a d i S liara «1 aü-xili) ( - -
ric las necendatífg impu > t a « por loa i ucesoe do Jáo i ¡JIS ¿ l ^ n C l O ÉU SUS 
lilla r los trintíáimoí acouteciiuieutoi ooa ridos ea [ 
HiiTit indBr. 
Para poder tomar parte en l a Béstód, «orá de rigor 
que los sefiorei anoeiddus ooricnrrai: orovi^tos dol ru-
oilm del meti actual. 
Lo que de ordea íél Sr. ProRideatc RD hace pú-
blico jiara conocimiento gineral de lo» Beñorus aao-
cia'los. 
¡l ibaii.v. m de noviembre de 1?93 — F r J}IC:SCO F . 
Santa E u l a l i a . C U i i 2a, 10 2d-H 
mente á cuanto ofrscen, p.)r-
ni'u-nifiüát i -
Tasco l a m a de S í f e i É 
E n uso de la3 atriliucionos quo me competen por 
el artículo Vi del Regí ame ato eŝ a 3uel<Mail, cito 
á todos los Bbóioa péVt«hecieiitea á la tuUm a, á la 
Junta Greneral excraordinari i .{ue taoirá hu'ar ol 
domingo 1¿, á la una de au '-arde, eu loa salonus del 
Casino Español; siendo el o'.¡fti) do dicha Jauta el 
que te expresa «n la circalar q c se ba distribuido á 
domicilio íi los Sres. Soeios. 
Habana 7 do noviembre de. lí í íg. 
E l Presidente, 
Aŷ  tonio V. Tel'ería. 
C 1798 a 5-7 d 5-S 
'SIN COMPETENCIA 
i y artículos de primara calidad 
i á preios baratísimos. 
[{ Extenso y variado surtido 
de cuanto abarca el giro, dss-
;de tela de tres, cuatro 7 
¡ cinc: centavos, liasta la más 
¡rica que se desee. 
i vdo (• •[ 
Vendido en 
E L PASEO, 
Obispo uútri. 57, esftála» á Aguiar. 
C 1784 (5ii.-4 Bd-S 
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otros; yo comprendo qne mi corazón no 
puede alimentar el odio, y menos aun 
premeditarla venganza. 
'•Quiero buscuar el olvido y esporo 
encontrarle haciendo bien á mi alrede-
dor, qne es el mas puro y santo de los 
consocios. Con este fin he elegido la 
carrera do medicina. 
"Por eso á pesar de los gritos del al-
ma escapados á nuestra pobre madre 
en sus horas de dolor y de resentimien-
to, yo me l imito á despreciar á los qne 
nos han despojado sin piedad, robán-
donos hasta nuestro nombre. 
¡Qué los juzgue au propia conciencia 
y el fallo de esta sea su castigo! 
"Cierto es que cuando hemos reco-
rrido juntos ias pág inas de osa terrible 
historia, regada con lagrimas do nues-
tra madre, um lie estri'.mecido al pen-
sar en los horrorosos suí 'rientos quo la 
condenaron á aquel fin siniestro, que 
no puedo recordar sin un estremeci-
miento de cólera y de espanto. 
"¿Pero qué hemos de hacer ya? 
" E l tiempo ha pasado sobre esas le-
janas miserias. 
" L a tumba de las víctimas está cu-
"E.v. úlaro que no som ricos, si oom-
paramos nuestra modesta situacióui'A) i 
l a i nmmsa fortuna do los m a r q u a s e í 
de Bla igy, pero estamos por eucim i de 
las miserias de la existe:una. 
"Bouraille ha maneja 1 > nuestros bie-
; ues Coa tanto celo durante nuescra me-
co-
sencillamente 
bierta do cÓMped y de fbn'és. Haco po-
cos d ías la he visitado y h -. estado de 
rodillas orando junto á £ | i a : 
"Nosotros no tenemof pí derecho de 
c a s t i g a r á los culpables ni de responder 
á sus odiosos crimen1 con otros 
que nos colocarían á. sn nivel. 
" E u la e x a s p e r a c i ó n de sus dolores, i ñor ed id, realizando tan grandas 
en su desesperación al vernos despoja- j nomías , colocando és t is tan venr, i j o -
dos y reducido;; á v i v i r tle la caridad ¡ mente, que ha cuadruplicado la íb . ca-
de los demás; nuestra desgraciada ma-! ua que ilejó Vicente Arbaud . 
dre lanzó aquel grito con que termina "Po lemas pues v i v i r 
su relato dieióndonos: Véngaos. . Cuan- según nuestros gustos. 
do seáis mayores véngaos Sin piedad de i • "Üüi ios uno y otro y c o n t e n t á n d o -
losqueoshan robado, deshonrado, des- j nos co i esa cómoda madiama ¿ q u o n o s 
preciado.. Devolvedles vial por mal, i n - \ faltaráJ 
j u ñ a por injuria. "Doi i á nuestra madre descansar en 
"Eu el delirio de m lomira quiso le- | su tumba yno turbemos su reposo eje-
garnoseste odio que se desborda en su i cutando sus órdenes . Veneremos su 
su corazón. querid rmemoña , pero no alteremos la 
"•Pobre madre! I P»2 de nuestra conciencia. 
"Todo lo teñirá p á r á Ida fieros débiles ! " Y a se que piensas de otro modo, 
y sin recursos que dejaba en ol mundo, j '^Haáta aqu í no he logrado coaveu-
"Pero el destino ha sid» clemente i-on ; certe. 
nosotros. "Quieres obedecer las órdenes de una 
"Gracias á la gonerosidml de aquel! madre exasperada por tantos safri-
que nos ha dado sn nombré y que se I mientos y no me perdonas que me r -sis-
ha hecho matar, d e s e s p e r a d o ' t a m b i é n i t a á tus deseos, por que la sangre cor-
por haber perdido á la mujer que ama- i sa de nuestro abuelo el Coronel Stofani 
ba con tan p ro íundo y verdadero cari- ¡ corre par tus venas, 
ño; nuestra iuventud se ha deslizado \ "Pero reflexiona, 
en una calma feliz, que solo una s i - ! "^ada podemos contra esa genba 
niestra revelación ha venido á turbar. 1 que posee tan considerable; tor tuna y 
" L a amistad de un hombre honrado, que su si tuación hace casi m v u l n e r v 
de nuestro tutor, de ese excelente bles para nosotros. 
Bouraille, nos ha sostenido y ha dirigí- ¡ (Sh con t inuará j 
do nuestros pasos, 1 
PMiio BE mi 
Aíilia. 
)• ton ía cuatro a-
irdo como si fue-
Era yo muy peí 
ños y meseí , y lo : 
r a ahora. t , . , 
Estaba ea mi pueblo, en la casa de 
mis padres. Ea la anchurosa cliime-
nea de boca de ca mpauu a r d í a n algu-
nos troncos de olivos, cuyas rojizas lla-
mas, ribeteadas de azul, temblaban, 
besando canUOHHC* !os jugosos troncos, 
que llorabau, protestando, con estalli-
dos y chispfis. de ¡ser quemados. 
Y a había auóchecido y comenzaba la 
velada. M i madre hac ía calceta, mien-
tras algunas mujeres del pueblo des-
granaban mazorcas de maíz, rezando 
todas algunas preces á la Vi rgen Ma-
r ía , que procuraban aligerar para con-
cluir'antes de que comenzase el juego 
de cartas, cuyo partido lo formaban el 
cura, el juez, mi padre, que era el mó-
dico, y un labrador rico. 
Eezaban las mujeres muy fuerte al 
comienzo de la oración, y luego dismi-
nu í an la YOZ, como si le pusiesen pedal 
á la garganta, de manera que el Amén 
Jesús resultaba un silbido gracioso, co-
mo si las dos palabras no estuviesen 
constituidas más que por la ese final, 
que arrastraban indefiuidamente. 
Comenzaron á llegar ios hombres, se 
p r epa ró la mesa, y como el cura se hu-
biese mezclado én el rezo, aguardaron, 
descubiertos, á que concluyese la cere-
monia religiosa. L;Í baraja estaba so-
bre el tapete mostrando la yema ama-
r i l l a del as de oros, que sonre ía con la 
placidez que le prestaba su inocente di-
bujo. 
A l l á en el interior d é l a casa se oía 
el chirrido del aceite hirviendo y ruido 
de fritanga. Era que M a r í a Eosa pre-
paraba la oena. 
—Porque nuestro Ejérci to venza á 
los moros—dijo el cura,—Padre Nues-
t ro y A v e María . 
Entonces ya no rezaron sólo las mu-
jeres; médico, j u t z y labradores murmu-
rararon la oración con tal solemnidad, 
que yo mismo, que jugaba con m i her-
mano á orillas delfuego, q u e d é sorpren-
dido y a tóni to . 
—¡Amén Jetússs!—exclamaron todos 
á coro. 
Hubo un momento de silencio, una 
pausa durante la cual p a s a r í a por aque-
llas frentes honradas la idea de la pa-
tr ia , un p u ñ a d o de jóvenes que, ham-
brientos y rotos, acomet ían á los mo-
ros, muchos heridos, muchos muertos, 
mucho humo y , en medio del humo, al-
gunas banderas gualdas y rojas he-
chas girones. Y todo ello en el rigor del 
invierno, bajo una l luvia torrencial, en 
suelo ex t r año . 
—¿Conque nada se sabe de nuestro 
Ejérc i to?—preguntó el juez. 
— V a de victoria en victoria—dijo mi 
padre. 
—Menos mal si es as í—añadió uno. 
—¡Cuántos muertos!—exclamó una 
mujer. 
—¿No podr íamos todos ser amigos?— 
indicó otra con una cara que parec ía la 
Vi rgen del Eosal. 
—Amigos de esos infieles mar roqu íe s 
—sal tó el cura, que era un hombre fla-
co, de larga nariz y ojos hundidos,— 
nunca; antes moriremos todos los espa-
ñoles . Han ofendido nuestra santa Ee-
ligión y nuestro decoro nacional; nunca 
podremos ser sus amigos. 
—Sin embargo, O D o n n e l l es par t i -
dario de la paz en buenas condicio-
nes. 
—Que nos paguen la deuda. 
— Y que nos entreguen á Muley el 
Abbas. 
—¿Paro qué? Es un valiente. 
—Pere nos ha muerto muchos sol-
dados. 
—Pues por eso debemos respetarle. 
E l defiende su pa í s como nuestras tro-
pas el nuestro. 
A s í hablaron largo ra to í hasta que, 
agotada la conversación de la guerra, 
durante la cual se dijeron m i l exagera-
ciones, el cura invi tó á sus compañeros 
á jugar. Mas no bien se h a b í a echado 
sitio y dado las cartas, cuando se oye-
ron repetidos golpes en la puerta de 
la calle. Ghaume, el fiel de casa, se le 
von tó á abrir. Era el alguacil B i r l i , un 
hombre sumamente servicial y g r 
cioso. 
—Señor—dijo enca rándose con mi 
padre,—el alcalde, que se llegue V d . á 
l a Casa de la V i l l a con el Sr. juez. 
— ¿ H a y alguna novedad?—pregun-
taron. 
—¡Pché!—creo que hemos dado una 
batalla á los moros—contes tó B i r l i ba-
jando los ojos al suelo con modestia, 
mientras daba vuelta á l a gorra galo 
neada, que sujetaba con ambas ma-
nos. 
—Vamos allá—dijeron ámbos kvan-
t ándose . 
Parece que lo veo todav ía ; el jue 
D . Segundo San Juan, se puso un ca-
pote gris, una buf anda á cuadros ver-
des y negros y un sombrero de anchas 
alas. 
M i padre se embozó en una inmensa 
capa verde con ala mares de pía ta figu-
rando bellotas, y t i n quitarse el cas-
quete de terciopelo rojo con borla ne-
gra, salió á la callo. 
Bi r le cerró ol postigo tras de ellos, y 
la conversación ^e hizo general y re-
cayó sobre la guerra. E ra preciso con-
cluir con tanta sangre. ¿Quién sabe lo 
que habr í a pasada? D e l pueblo hab ía 
30 mozos en Ai r i ca . ¡Pobreci tos! L a t ía 
Calva ten ía uno; n i siendo viada lo ha-
b ía podido salvar; el Moreno tenía otro, 
y Juan el Tuerto y Bocha. 
¡Cuántos soldados no volver ían á sus 
casa! ¡Y todo porque los marroquíes 
JJos habían insultado! 
A s í pasó el tiempo, media hcia esca-
sa. ' Sonaron algunos golpes en la 
puerta. 
—¡Ya es tán ahí !—exclamaron todos. 
—¿Quién es?—preguntó Ghaume. 
— ¡Victoria!—contestaron de fuera 
mi padre y el juez. 
Entraron en tr iunfo, gritando: 
—¡Viva E s p a ñ a ! ¡Viva Pr im! 
—¡Viva! repitieron hombres y muje-
res, frenéticos de a legr ía . 
Entonces el juez refirió l a hazaña . 
Estaban nuestras tropas perdidas, se 
h a b í a n los moros apoderado hasta de 
las provisiones; el mismo O'Donell no 
sabía á qué atenerse: P r i m tuvo una 
inspiración, ca rgó á la cabeza del ejér-
cito, y arrolló á la morisma. 
¡Viva E s p a ñ a ! ¡Viva Prim!—repitie-
ron. 
Este es el ún ico recuerdo que tengo 
de la guerra de Afr ica , y aun és te sin 
detalles, porque cuando se calmó el en-
tusiasmo pa t r ió t ico me acostaron, y 
aun en sueños oí durante la noche: 
— V i v a E s p a ñ a ! ¡Viva Pr im! 
' E . C. 
SUCESOS. 
H E R I D A S . 
En la Estación Sanitaria de los Bombe-
ros Municipales, fué asistida la menor doña 
María Blanco Hernández, vecina de Monse-
rrnte 6 de dos heridas leves en la mano de-
recha, las cuales se produjo con un taladro, 
con el que estaba jugando en su domici-
lio. 
H U R T O . 
A la voz de ataja fué detenido por una 
pareja de Orden Público en el Mercado de 
Tacón un individuo blanco, acusado por el 
menor D. Emilio Pérez Fernández, vecino 
del mismo, de que le habían hurtado diez 
pesos estando dormido en el Parque Cen-
tral. 
—Don Manuel García Lago, vecino de 
Corralfalso, n? 61, en G-uanabacoa, dió 
cuenta al celador de dicho barrio en aque-
lla Villa, de que del patio de su casa le ha-
bían hurtado varias piezas de ropa, igno-
rando quienes fueron los autores. 
AliARDIA B E I N C E N D I O 
A las seis y media de la tarde de ayer, 
hubo una alarma de incendio, á causa de 
que dos carretoneros, después de arrojar 
basuras en la calzada de Zapata, les pega-
ron fuego; y vistas las llamas por la Guar-
dia Civil, esta dió la señal de fuego á los 
Bomberos, los cuales no acudieron por ha-
berse dado la de retirada inmediatamente. 
C I R C U L A D O S . 
Los celadores de los barrios de Monserra-
te y Vives, fueron detenidos dos individuos 
uno blanco y de color el otro, los cuales se 
hallaban circulados por varios delitos. 
Nbre. 11 Puerto-Kico: Barcelona y escalas. 
11 Mascotie: Tampay Cayo-.Quebu. 
. . 12 Helvetia: Hamísurgo y escalas. 
12 Yucatác: Nueva-1 ork. 
„ 14 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
14 Kamón de Herrera: Puerto-Kico y esoa'cvS, 
15 México: Nneva-Tork. 
. . 15 St. Germain: Veracruz. 
. , 15 Conclio: Nueva York. 
. . 16 Saratoga: Veracruz y escalas. 
. . 17 Keina María Cristina: Veracruz. 
19 Séneca: Nueva-York. 
2t Euskaro: Liverpool y egcalari. 
21 Satanüiiá: Liverpool y escalM. 
23 Alicia: Liverpool y encalaí.. 
„ 23 City oí' a íbmatoi i : Veracruz y escalas. 
23 W. I . . VlUímsr .e: Puen-o- itiui» y «¿e&Uut. 
28 Pió I X : Barcelona y escalas. 
29 Parama; Colón v escalas. 
. . 30 Palentino: Liverpool y escalas. 
ü ALORAIS. 
Nbre. 11 Orinaba: Nueva-York. 
11 Mascotte: Tampa y Cavo-flneso. 
. . 13 Helvetia: Veracruz y Tarapico. 
. . 15 Concho: Veracruz y escalas. 
16 Yucatán: Nueva-Yorfj. 
. . 1G St. Germain; St. Nazaire y escalas. 
18 Saratoga: Nueva York. 
. . 20 Eamón de Herrera: Puerto-Etico r eacaia?. 
. . 23 Séneca: Nueva-York. 
25 City of Washington: Nueva York. 
SO 3Í. l i . Villaverde: Puerto-Rico y escalaa. 
Dbre. 6 Pto. Kico: Barcelona T escalas. 
E V A C A N E L . — E l ar t ículo de esa 
distinguida escritora t i tulado L a Mu-
je r Española , que fué escrito en Chica-
go expresamente para el D I A E I O D E 
L A M A R I N A y que se publ icó en es-
tas columnas en su día , además de 
ser reproducido en todos los pa í ses 
donde se habla el castellano, y en Ma-
dr id con grandes elogios, fué asimismo 
publicado en inglés , con frases laudato-
rias, en el impor tan t í s imo periódico 
Norfh American Bevieic. Esto basta pa-
ra que se comprenda que las ideas ex-
presadas en aquel trabajo, en contra de 
la manera de ser de la mujer norteame-
ricana, encuentran eco hasta allí, en la 
"gran repúbl ica" , entre la gente sensa-
ta, y son acogidas con car iño y repro-
ducidas entre calurosas ditirambos. De 
hoy en adelante se d a r á n por entera-
das las yanlcees del modo de ser y de las 
tendencias de la mujer española . 
Felicitamos sinceramente á la genial 
ex-Directora de la punzante y sa t í r ica 
Cotorra por el nuevo triunfo que acaba 
de alcanzar, merced á su esp í r i tu de 
observación , encaminado ahora á ha-
cer jus t ic ia á las mujeres de nuestra 
raza. 
Y á p ropós i to de la autora de Mano-
Un: E v a Canel ha presentado al señor 
B u r ó n su drama " L a Mulata", á ñ n de 
que ese actor lo lea y lo estrene en Pay-
ret, en GSL&O de que resulte en las tablas. 
Como son tantas las s i m p a t í a s con que 
cuenta entre nosotros la infatigable es-
critora, no sólo en la colonia asturiana, 
sino t ambién en la prensa por sus 
generosos trabajos en pro de su desva-
lida hermana Mercedes Matamaros, 
creemos que si l a obra se represen-
ta, el teatro ha de verse de bote en 
bote, pues todas las clases sociales de-
sean rendir un homenaje de car iño á la 
aplaudida autora de Trapitos a l Sol, á 
la dama de imaginac ión privilegiada y 
de nobil ísimos sentimientos. 
M O D A S P A E A L A S D A M A S . — Los se-
ñores Molinas y July, Eayo 30, nos han 
enviado dos ejemplares de L a Ultima 
Moda, y uno de JSl Correo de la Moda; 
pertenecientes, los primeros a l l ? y 5 del 
actual, y el segundo, al 1? de octubre. 
Ambas publicaciones madr i l eñas traen 
figurines iluminados, y en el texto inf i -
nitos modelos que representan trajes, 
peinados, ropa interior, vestidos de n i -
ñas y niuosj canastilla para bodas y 
para reciennacidos, y otros objetos de 
ut i l idad en todos los hogares. 
A L a Ultima acompañan hojas para 
bordados, planillas de la novela " E l 
Coche del Diablo," y fac-diniles del mo-
derno mueblaje. A l Correo, patrones 
cortados, é inserta en sus pág ina s ade-
m á s una secciÓH de consejos út i les , 
escritos por l a señor i ta Joaquina Bal-
maseda, directora de esa revista. 
E N A L B I S H . — D o r i u d a de brazo con 
E l Caho Baqueta abre la función de es-
ta noche. D e s p u é s , la inteligente seño-
ra Alemany se tercia la mantilla, se a-
delanta á las candilejas, so compone la 
peineta y las cintas de los chapines, y 
se apea con esta coplilla: 
De ¡Cádiz! al Puerto 
de un brinco l legué, 
por ver á Bachicha 
la punta del pie. 
Dicen que E l Cabo Baqtieia— para 
. r A d i " ' se las gu i l l a—v all í se embar- f C A P É D E T A C Ó N . — F o n ó g r a f o de Mr. 
en u n b o t e l y n o p á r a hasta Me- Edisson.-Funciones por tandas.-To-ca en u n o o w y no i ^ ^ de 7 á u > _ E e p e r t o T Í O 
1 E N L A C E . — E n la m a ñ a n a del martes inmenso y variado, 
últ imo contrajeron matrimonio, en la 
iglesia parroquial de Nuestra Se-
ñora de Guadalupe, l a señor i t a Estela 
¡San Pedro y Eomero y el joven don 
Luis Molina Llano. Fueron padrinos 
de mano: la señora madre de la novia 
D* Trinidad Eomero de San Pedro y 
D . Enrique Fraga, y de velaciones: el 
mismo caballero y l a señora madre 
del novio, D* Socorro Llanos, viuda de 
Molina. Eterna l u n a de miel desea-
mos á los nuevos esposos. 
P E E P A E A T I V O S P A B A E L I N V I E R N O . 
—Apenas se s in t ieron anteanoche las 
primeras rá fagas de l a es tac ión fría, los 
maniquíes que exhibe el sastre Vallós 
"¡más barato que yo , nadie!" se pusie-
ron á batir palmas con cara de P á s -
cuas. 
Da gusto ver aquellos n iños de dife-
rentes edades, vestidos con tornos ele-
gantes, de casimir color café con leche, 
aceituna ó chocolate desvanecido; to-
dos provistos de gabanes, carriks, y con 
la,s manos enguantadas, como diciendo: 
—"Cualquier chico se viste de este 
modo, con ta l de que posea una mise-
rable cantidad de pesos duros.7' 
L a vidriera en que figuran jóvenes 
do "gran mundo" y p a p á s de edad pro-
vecta, cautiva á los t r a n s e ú n t e s nacio-
nales y extranjeros, los que se hacen 
cruces al contemplar los bonitos y 
bien cortados ^ « s e s color l i la , salmón, 
piel de nutr ia y cangrejo acatarrado, 
que se consiguen a l l í por una bicoca, 
por una cantidad t a n ínfima que da 
pena mentarla. Eespecto á pardestis, 
capas madr i l eñas , y a r t ícu los de nso 
interior, esa casa puede presentar pre-
ciosidades. 
— P a r d e s ú s para m i n i e t o — J u á n , de 
padres andaluces;— p a r d e s ú s para m i 
hermano—el de e s p l é n d i d o volumen;— 
pa rdesús para el cochero,— para el ne-
gro Guadalupe. .—¡Me he gastado una 
fortuna—solamente ea pa r desuses! 
L Í B E O S D E T E X T O . — E l joven D . Os-
car Ugarto, bachil ler en artes y profe-
sor de Ia: y 2? E n s e ñ a n z a , nos ha re-
mitido ejemplares de los cuadernos 
que ha dado á luz este año : Gramát ica 
Castellana, contestaciones al programa 
que rige en el I n s t i t u t o , obra dedicada 
al Excmo. é I l i m o . Sr. D . Emil io Calle-
j a é Isasi; y Geograf ía Astronómica, con 
un prólogo del D r . D . Adolfo de Ara -
gón. Esos dos cuadernos, út i les para 
los estudiantes, se h a n puesto á la ven-
ta en Obispo 86, l i b r e r í a de D . Manuel 
Eicoy. 
T R A M O D E P L O R A B L E . — S e nos pide ¡ ü 
la inserción de lo siguiente: \ q /t 
"Siendo imposible el t r á n s i t o por la | 
calle de Correa ( J e s ú s del Monte), á 
causa del mal estado de la misma y de la 
fetidez que despide l a C iénaga que en 
ella se ha formado, ocurrimos á Y d pa-
ra ver si de esta manera nuestro muy 
I l lmo. Ayuntamien to se decide á arre-
glar dicho tramo, y a que pudo compo-
ner la callo de los Mangos, que es la 
cont inuación de esta. ÍTo so concibe 
que de una v í a p ú b l i c a se compongan 
6 ó 7 "cuadras," y una so deje en el 
abandono m á s completo, al extremo de 
que los que v iv imos en ella estamos 
completamente amenazados por fiebres, 
pues es u n pantano inmenso el referido 
tramo, por donde no se puede pasar n i 
á caballo, l í o dudando vernos compla-
cidos, aunque n o sea m á s que por h u -
manidad. Le ant ic ipan las gracias,— 
Varios vecinos," 
G A C E T A D E L O S F E R K O G A B R I L E S . — . 
A l medio d ía de ant ier se repar t ió á los 1 d . ^ j l 8 ? ^ l t i ? á bulto después dol 
suscriptores de esa revista que d i r i g e el L.oanv^0^3 de eBta Compañía siguen 
Sr. F e h ú , el numero 9. He aqu í el su- dando á ^ 8eñ0r¿g pasajeros el samerado 
m a n o del m i s m o : trato que tienen acreditado. 
" E l cult ivo de l a c a ñ a y fabricación I>e más pormenores impondrán sus ooíi-
de a z ú c a r , en 1883 y l o que es en 1893. eignatarios, Amargura aámeio 5, BRIDAT, 
— E l pa í s no q u i e r e guerra.—La ca tás - ^T'??8 Y CQMV o - 7 
t r e f e de Santander.—Ferrocarril Urba - ! 
no: Eamal del P r í n c i p e . — L a Empresa 
del Ferrocarri l de Sagua y l a prolonga-
c i ó n de la v í a estrecha d e l Oeste, p o r 
K . Guardas.—Afectuosa demostración. 
—Siniestro m a r í t i m o . — L o s ferrocarri-
les en los Estados Unidos—Sentido ¡ E n el trayecto comprendido de la calzada de la 
pésame.—Sección Of ic ia l : Circulares de \ Reina entre Lealtad y Escobar, al teatro de Payret 
Nbrs. 12 Gloria, en Ba tabanó procedente de las T u -
nas, Trinidad y Cienfnegos. 
14 Ramón de Herrera; de Cuba y esealaa. 
15 Joseííta: en Ba tabanó : do Santiago de Cuba 
IiianzEmllo. Santa Cruz J ú c a r o , Túnas . 
Trinidad y Cienfnegos. 
'33 í l anue i L. Villaverde; de Santiago de Cuba 
l ib re . 12 Ant inógenes Menóndes , de Ba tabanó para 
Cienfaegos, Trinidad, TÚHM, íl íoaro, 
Santa ÜTUZ', Manzanillo y Sgo. de Cuba. 
15 Gloria: de Ba tabanó , para las Tanas, can 
escalas eri Cienfuegos y Trinidad. 
. . 15 Cosme de Herrera, para Nuevitae, Puert-) 
Padre, Gibara. Mayarí , Baracoa, G u a n t á -
namo y Cuba. 
alies ÍIÍI m i 
áSTapres-eorreosiraiicesei. 
Bajo contrato postal con el GoMcnio 
Saldrá para dicho puarío direct?.n)onte 
Bohre el día 16 do noviembre, á las 9 de la 
mañana, el vapor-corren íraucéa 
SAINT GERMAIN 
C A P E T A ? í P H E R 1 V O N G . 
Admite pasajeros y carga para toda 
Europa, Eio Janeiro, Buenos Aires y Mon-
tevideo con conocimientos directos. £ i o s 
conocimientos de carga para Kio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor eu la 
factura. 
La carga se recibirá únicamente el dia 14 
do noviembre eo el muelle do Caballería y 
loo conocimientos deberán entregarse el dia 
anterior en la casa consignataria con especi-
ficación del peso bruto de la mercancía. Les 
bultos de tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados y sellados, ein cuyo re-
quisito la Compañía no se hará responsabia 
á las faltas. 
ó en el mismo teatro, se lia extraviado el miércoles 
por la noebe, una sortija de brillantes forma roseta 
con una perla grande en el centro. L a persona que 
la entregue en Keina 90 ó en Teniente Eev 16, será 
gratificada. 14122 Ja-IO" 3d- l l 
M E T O D O BHOV7ÍT S i S Q T J A K D 
D r . S . B e l l v e r 
Consultns de 1 á 3. Consulado 62. Telefono 1032 
13129 alt ISa-^-l 13d-22 O 
los Ferrocarriles Unidos de la Habana. 
—Otra sembradora de caña.—Zafra de 
1892-93: Estado de la expor tac ión y 
existencia de a z ú c a r el d í a 31 de octu-
bre de 1893, comparado en igual fecha 
en 1892, por J o a q u í n Gumá.—Patr ió-
co llamamiento á los catalanes: Mani-
fiesto del S e r e u í s i m o Infante D . Fran- ¡ 
cisco M a r í a de B o r b ó n . — G u í a de los •; una cocinera que tenga buenas referencias, para una 
acc ion is tas .—Crónica general.—Casino |C01t:' famnia^industria número 28, 
E s p a ñ o l de la Habana." 
_ E n Vil legas 92 se admiten suscrip-
ciones á ese semanario, que aunque 




TEATEO DE TACÓN.—Las Varieda-
des Cosmopolitanas de D . Santiago 
Pubillones. Gimnasia. Juegos de Sa-
j Ion. Sorpresas. Graciosos clmcns. Baile 
por la Serpentina. Funciones todas las 
noche?, á las ocho. Y vespertinas los 
domingos, con regalos para los niños . 
TEATEO DE PATEET. — Compañ ía 
D r a m á t i c a d i r i g ida por D . Leopoldo 
Burón . — L a comedia, en tres actos, 
E l Señor Cura, A las ocho. 
TEATEO DE A L E I S U . — Sociedad A r -
t í s t ica de Z a r z u e l a . — F u n c i ó n por tan-
das.—A las 8: E l Caho Baqueta.—A las 
9: Acto primero de Cádiz.—A las 10: 
i Acto segundo de la misma zarzuela. 
I CAFÉ "CENTRAL".—Gran fonógrafo 
"Edisson", propiedad de LlulL—Eeper-
torio escogido.—Canto y declamación 
por notables artistas.—De 7 á 11, todas 
las noches.—Vale cada tanda, 20 centa-
vos. 
S H S O L I C I T A 
una person-i para encargado ¿e una casa de vecindad, 
debiendo presentar buenas referencias: impondrán 
Industria 1:8. 13999 4a-8 4d-9 
GÁEIIÍETE DE CONSULTAS 
MEDICAS 
contiguo á la botica d© S A N T A A N A , ds 6̂  á 8 de 
la noche. Grátis. 13825 13a-3 13d-4 N 
L O S H E H O E S . 
del cristianismo, por Bernardo y Cbristian. 4 tomos 
mayor con láminas $3. Vida de la Virgen Maria con 
las historia de su culto en España por Lafuente, 2 
grandes tomos con magníficas láminas eramos, costó 
en pub licacíón más de $20 y se da en $5-30 centavos. 
Nuestr a Señora de Lourdes por Lasserre, con breves 
de Pió I X , un tomo con preciosísimos cromos, orlas, 
cabeceras y viñetas, costó $17 y se da en $3. Histo-
ria de Santa Juana, F . Prer iot, 2 tomos $1-50. E l 
Santo Concilio ecuménico del Vaticano, por Moreno 
2 tomos $2. De venta calle de la Salud 23 librería. 
C1853 4a-8 
BODAS F E C U N D A S . 
Unidos por el amor, 
una noche se casaron; 
pobres, los dos se llamaron 
ÍTecesidud y Dolor. 
F u é su consorcio fecundo 
como de Dios bendecido: ' 
de aquella unión han salido 
los genios que honran ai mundo 
E . Segovia Bocaberti.' 
Los niños que mueren son áne-pi 
que se han asustado de ser hombr 
Pero, al volar, vuelven los ojos á la t?" 
rra, donde dejaron á sus madrecitas 
si las ven l l o r a r , se van tristes con^ 
va triste el pá ja ro que dejó su nido d ? 
hecho. No hay, pues, que l l o r a r si" 
muerte, Bino sembrar de flores sus s 
pulcros. E l morir no fué culpa de ellot 
sino dicha. Los niños son aficionado 
á correr d e t r á s de las mariposas 
mariposa de la felicidad es t á sin ' alas 
en el cielo. 
M i g u d Moya. 
La mié! es un smtííicto contra la 
• viruela. 
Con este t í t u lo publica un periódico 
de Arequipa la siguiente noticia: 
"Persona respetable, y digna por tan 
to de entera fe, nos ha referido lo [ 
guíen te , que importa: el descubr in í ia 
to de un remedio efieasísimo contra 
viruela. 
Es el caso, que en el valle de Locum-
ba fué atacado u n niño de aquella terri. 
ble enfermemlad, y que hal lándose en el 
brote, fué colocado en urja habitación 
aislada para que no contagiase á los 
demás . E n la noche del misrno día de 
la t ras lación se observó qué las pústu-
las se hab í an deprimido notablemente 
lo que dió lugar á que se creyese que 
la viruela se bahía entrado ó metido 
como vulgarmente so dice, y á que se 
diese el caso por perdido. 
Pero ¡cosa sorprendente! al otro día 
el enfermo estaba mejor, y en poco tiem-
po m á s completa mente restablecido. . 
Se le p r e g u n t ó con gran curiosidad 
qué era lo que hab ía tomado que tan 
pronto lo hab ía puesto sano. 
A lo que contes tó , que cada vez que 
lo dejaban solo se levantaba á tomar 
miel de una vasija que había en la mis-
ma habi tac ión. 
Pasados algunos d ías , ocurr ió otro 
caso de viruela, y por temor á malos 
resultados, en vez de pura, ee le dir5 
miel aguada, al paciente, y los efectos 
fueron los mismos, aunque no tan rápi-
dos como la otra vez. 
Finalmente, llegada la noticia á esta 
ciudad, se ha hecho uso de la miel 
aguada con un varioloso que se halla-
ba en fuerza del brote y t e n í a la cara 
enormemente hinchada, n o t á n d o s e con 
no poca sorpresa, que en la noche del 
mismo dia que principió á d á r s e l e la 
miel, desapareció la h inchazón de la 
cara, siguiendo después el a l iv ió con, 
gran rapidez. 
Como los tres casos citados parecen 
ser bastantes para pronunciarse en fa-
vor de la miel como un remedio eficaz 
y sencillo contra la viruela, creemos 
de nuestro deber hacerlo conocer del 
público, y especialmente de: los señores 
médicos, quienes pueden hallar Ja cau-
sa de los buenos efectos de aquel espe-
cífico y usarlo de una manera ilustra-
da y conveniente." 
—¿Ha quebrado usted dos veces! M 
—Sí , señor Presidente; pero me per-
mito hacer notar á Y . S. que todo buen 
comerciante hace sus operaciones por 
] par t ida doble. 
CHAE.ÁÍ IA. 
V i en tercera con pr imera 
í Una tercia-dos hacer 
j Que dos-dos vez he de ver 
i Hacer, otra tan certera. 
Lo v i en un j ^ ima postrera 
De una finca sin igual; 
Y la dos,primas, formal, : 
Me cayó lleno de grima, 
A l ver que él que tres-dos p r i m a 
Lo hacía con un Total. 
Es un pájaro, mi Todo, 
E n su nido bien cuidado, 
Y sin pareja quedado. 
Si hablando voy de este modo, 
Tal vez diga demasiado. 
N . Bover. 
Solución á l a charada del núínero an 
terior: M O L I N O . 
JEEOü 
T T N J O V E N D E M E D I A N A I N S T R Ú C C I O N , 
U que posee buena letra y contabilidad, desea co-
locarse para auxiliar de escritorio en casa de corber-
cio, cobrador, vendedor ú otra cosa análoga como 
mayordomo ó administrador de ingenio: tiene perso-
nas respetables del comercio que abonen por su con-
ducta. Informarán Oficios n. 68. 13878 4a-7 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y cómodos altos de la calzada del Monte 
n. 27, tienda de ropa " L a Paloma," frente al Campo 
de Marte: en la misma informarán. 
139 t i 4a-7 
Se compran libros. 
Pasándolos bien, en Sa'ui número 23, Librería. 
Ci788 a 20-5 
Solución al jeroglífico ?del DÚmeto 
anter ior:—AL Q U E NO T I E N E , 
E E Y L E H A C E L I B E E . _ 
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